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' em agosto de t 'l51 ,  foi aquele Não tf-lo, ser1, o mesmo Ql.le 
"'::::J f unde1dor :  S I LV NO  l,te que hoje permite à Comissão admitir N•ção sem 'P,vo. o 

Diretor-Secrctirio : LU IZ  OE AU!Rtll Nacional d• Folclore e Sub- que nem por absurdo seria 
NO DE AZEREDO ---------------::��7"::;:-;--------;-7� Comissões Estaduais - entl- posslvel conceber. D6Ntor-Oeroate : AVELI N. 1 b4J'> d-tdes essas compon(ntes do Uma terra e um povo n�·l 
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___________ Instituto Bresllelro de Educo- nascem como cogumelo. 1-Li , ,u "\XVII , - ção, Ciência e Cultura - e e�· uma .. cau,a• e hâ. um • pro-

A L A P I S tebreção de Convênios com cesso•. Há uma •ori&€m• q� 

V I L A S  E e A P I T A I S � ,:��-----·-·-· 01 Governos dos Estados. Ter- tem a ju�tHká-h, fPnômenoa 
,. ritórios e Municiptos. prote- vârios (sociolóetcos, 1po,1licos. 

A d h. t . dor gendo "' amparando, por vé- étnicos. antropológicos. aeo-

morte o IS orla rias tormas. as nossas tradl- gráficos. estéticos. morai,. re-
\'lia e cidade colocam-se, oo BrMII. em.,1�raus de lti'.:: 

rarquia definidos, constituindo a se�u,n
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0 mais importante centro urbano do " umc p1 · _ 
vista pollllco-administrativo como do de�;g�
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nf�':;· 
indiferentes qual • cultura. a experiência, 

tfattca• re,·elam contudo que. no Pais. 
1 

' �s 
c;ipilais Decorreu a 

que muitas cidade• e mesmo. de que a 11um•• · 11 p a  s sngem do 
o Estado do' Rio de .Tanelro é reco.rd!sta nesse par - · primeiro anh er-

cular. Nada menos de quatro \·il�s lo�hUldas em territóri� sário da morte 
Domloeose contam mais de 20 mil habitantes. podendº con d e Tobias d o 
lilllerer-se aglomerações urbanas de destaque. Neves por Régo Monteiro, 
exemplo abrígava de acôrdo oom o úlllmo Recenseameolo. 

0 msigne autor 
mais de 52 milhares de moradores. Sendo a vila mais .Pº

s da --História da 
pulasa do Pais. colocava-se �m poolç&o superior 8 fl!Ulta. Jndependê11cia". 
ca lt6ls de Estado como Teresina, Floriaoopolis. Gm�oia. 
c"!fabá A população de Yolta Redonda - que tambem _é o emerito jornalista que tanto 
,:;r,;. pertencente ao Munlclpl9 de Barra M�nsa, ascendia IJigni!icou a imprensa brasl­
a sz milhares. A de Sete Ponles. no MuoloiplO de Silo Goo- leira na Yanguarda dos mais 
çelo aproximava-se dos 28 milhares. A de Coelho da _Ro- potórios acontecimentos, 
e11a.' ao Muoiclpio de São João de Merltl. situava-se acima Ignoramos se o seu nome 
dos 21 milhares jA foi dado a uma das nossas 

No Cearã 
·
também •e encontra uma Yila com popula- escolas publicas. se já houve 

çao superior a 20 mil habitantes - a de _Paraog'!ba - .9ue ll,lgum projeto de ereção do 
tom,&. �om as numinenses ciladas. as cinco maiores \lias seu busto .em qualquer recan­
do Brasil. Embora contem menos de 20 mil morador�•. to dos logradouros da Clda­
apootam-se ainda mulljls outras ,iles brasileiras de lndis- de Maravilhosa. o batismo de 
.. 111va1 importiocla demográlioo. como Rio Tinto, na Parai- ,uma das ruas com o seu ape­
ba (19-774 habitantes). São Miguel Paulista. �m .São Paulo �·do (l•.<e2J. Olinda, no FAiado do Rio (15.695), N1teró1. no Rio t T�bias Monteiro foi um do� 
Grande do Sul :(H;-181)) , ___ iDOssos maiores pubUc:stas. 

Teve intima convivência com 
\'ll,.AS UNIDADES DA 

I POPUl,AÇÃO as figuras mai8 Ilustres de 
FEDI;:RAÇÃO 

_________ ,nossa época - Joaquim Na­
buco, Rio Branco. Rui Barbo­
sa. Machado de Assis, Graça 
Aranha. Augusto Severo, Eu­
,cUdes da Cunha, Pedro Velho, 
José do Patrocínio, Qrintioo 
Bocaiuva e tantos outros, de 
passagem luminosa nos !astos 
de nossa História. 

1'1'1'88 . . .  
V.lilta ll,edo11da 
Sete Pontes . . 
lwangaba . . .  
� da Rocha 

Rio de 
Rio de 
R)o de 
Ceará 
Rio de 

Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 

Janeiro 
PONTE : Serviço Nacional de Recenseammto. 

52.424 
32.143 
27.958 
24.459 
21.394 

Fazendas de Madweira, Morro Agudo, 

Tinguá e São José 

Ao lado de Rui Barbosa fez 
a Campanha da A boliçil.o e 
da República. secundando os 
esforços homéricos de José 
do Patrócioio e de Si!vino 
Hlpolito de A zeredo. nosso 

A S11t1 Cua de Miseric6rdia do Rio de Jaaeiro, ��b/:.�
e
���\e?i�

e
�i�a �� i�: ri• preprietiria das duu primeiras f,ae.ada• e pleaa melhores amigos. Kaprietiria .dae da .. áltima,, tora lll> conbecimeato Auxiliar do gabinete de Rui de 1Dt• iatereuar poua, (flt ditai terr11 do poderio Barbosa, então MinistrQ da ocr •cndidu, a 1eabam pretei{e, Hm tampoaco expio- Fazenda, no inicio do novo radn •• pedreirH existente,, por quem qaer qae seja, regime. eleito mais tarde se-Ndo pela pr6pria Saata Cua ou qaem legalmente I nador pelo Rio Grande do 

"'"""'te. NQrte, seu Estado natal. na 
cheJia do sr. Epitacio Pessoa MINIST)lO L4FA YETTE OE ANDRADA - Provedor á suprema magistratura do -______ __; 1 Pais. renunciara o mandato 
por achar-se em desacôrdo 

. a êsse aspecto da 11o�sa cul ai aquisições e heninç.ts Sf" 
com a orientação política do tura poderia parecer estranho transferem de uma geração 
ocupante do Cat�te. q\le O «assunto• viesse a pre- que se extingue para outra 

Foi redator do ",Jornal do I ocupar Governos e homens que a sucede. 
Brasil"' e do " 1lorn�l do Co· 

1 de inteligência. Ocorre� entretanto. que nem mércio", onde publicou �m• 

1 

E' preciso. Pntão, c,,ue s1 tôdas &1 Nac�, Sdbem zelarsérie de ensaios h\s�órico� lhes explique éj. taz:ão dt! ser por êsse patr_1mônio onde se sôbre a quesUl,.o militar, 8 desse interêsse, dessa prole- contêm a m..-Jhor dé!inição, a abolicâo, 11 ledera�iio. e a pr?· ção das Instituições de Edu melhor porção e f)lntual de clam .. ção d� Republica. 11.ais cação, Cultura e Ciência e dos sua origem. de sua formaçãG, tarde reunida em volu_me. a I poderes públicos. de sua conttnuidade e sobre­gue d_eoomin�i;-a "Pesqu1sas e ·

, 
Folclore quer dize

.

r cifn�la viv@ncl.8. Er� êste o nosJo­Depo1mentos · ou sabedoria do povo, pqr in- caso1 9 caso do Brasil, a des-­Viajou por todo o Velho =médio da qual !nnsltam as peito do empenbo altamente 
(Conclv• "º !" pia·n!') vari .1dissimas mani!e5taÇõe$ patriób-=o d.e tantos idealistas 

'- Compadre, a rua Getúlio Vargas está sempre no cartaz ... 
- E' verdade. E agora dlzem que passou sôbre ela uma nuvem negra... . 1 

te "ab�a�! .. �
ato o roubo da R,ecebedoria deixou multa gen-

, :- J\lé a própria Rec41bedoria : viu-;e "obrigada" pela pr1me1ra ,·ez a pagar tudo à tjoca do cofre ... - E que descobri�am alé agora ? 
- Pouca coisa_ Só que ()S ladrões agiram à noite que entraram pela porta da !rente. qlle arrombaram o eoife e levaram a dinheirada que (á acharam ... 

e de bo-mena c\,l,j t 5aber abri­
..r:un v.a.ata, ct-.reiras nos ro­
teiros da ctênda e da cultura 
p6trias Stlvin Romero. Perei-
1"$ da Costa, Lmdolto Gomes. 
Manoel Querino Melo de J.lo­
rais FiU,o, João Rlb�iro, Afon­
so Atino,, Amadeu Amaral. 
Maria de Andrade, Nina Ro­
drigues, Altur Ramos e tan­
tos outros que se foram dei­
xando---noa rumos orientados. 
métodos estudados, pesquisas 
reall.ad .. , estudos de base, 
Inestimável cebedal de conhe­
cimentos científicos, plaoos de 
ação e defesa, constituem a 
legião dos fundadores desse 
� movimento• que se iosb,la 
hoje em nosso Pais -atra vês da 
Comissão Nacional de Folclo­
re. do idealismo dos folcloris­
tas bcasUeiros, tendo à frenle 
Renato Almeida, Câmara Cas­
cudo, Gustavo Barroso, Joa·_ 
quim Ribeiro, Mata M&chado 
e mUítos outros que se vêm 
projetando pela ação, pela in• 
tellgêncía e pela cultura na 
defesa des:se tesouro esplt i­
tual ao povo, que é o «folclo­
re• em tôdas as suas mani· 
!estações. 

Vários governo$ e.stadual�, 
logo após o I Congress<>, se 
apressaram na ce(-ebração de_
«Conv�oios» com a Combsão­
Nacional de Folclort"'. Falaõao, 

(Co•d .. no 7• pôg ••) 
11°v_a lguassú, que chamávamos há tempos, com DAQUI E DALI fres - como é que e·1es sabl·am tudo ?_ - estava tôlla a razão, a .terra dos laranjais floridos» 

• •• 
pelas suas plantações riquissi.mas em pomos de oi: A , �ô(\a_ a bol�da do �a que não depositaram no 
ro, está ficando importante e de certo modo mui- RRQMBADORES DE (Q Banco. Ê eles que111am pôr-lhe a s  mãos a todo
to 'cheia de si, orgulhosa mesmo de seu notável • o risco, não deixando escapar a oportunidade. Te-
crescUDento. Já tem horror à poeira das estra- riam olhado, entíio, ' de um lado para outro, não 
du ,que traz a idéia de atraso e desconfôrto de f RE EM HOYA �(iU s 

vinha ninguém, aproximaram-se da porta de aço lalta de progresso e civiljzação. Andar 11 ' pé ? A SU' 
1 e eofiaram a cha".e . . .  (Teriam mesmo uma Jh::,.veQue esperança ! Isto era ainda tolerável no tem- - - - . • ,que serVIsse ou dito à porta : Abre-te, Sésamo!?). p,o de nossos avós, jam�is na época em que vi- O oerto é que entra�am sem violência, nem difi-�mos, época da telev1sao, da bomba atômica, do , "' 1· "' u • , ,  culdade. (E dizeQJ. os a<l,ivinhos que do la-ào de �ema nas t.�ês dimelHlões, dos escândalos de _ . 

' fora ficou um vigia nara dar o sinal de saída, no 'Ultima Hora ... Andar só de automóvel de luxo 
0.s ladroes, Jntil.o, progridem em audácia, perí,  ! momento preciso). Uma vez diante do �ofre que ilD,p_ortado •de �eleza• ou de avião a jato em qu� â!fi e 41I1biçao, querendo por certo comprai' «ca- 1i buscavam, puseram-s� a trabalhar ativamente e a �1age� é rap1dtss11na, um pulinho de nada da- 1

1 .acs» � _apa.rtamentos. Dos galinheiros, de Ollde,1,o fizeram no minimo durante duas horas, usando qw a S�o Paulo ou Belo Horizonte. Se em alguns 
�v�v_!tm to.das as _pen_osas - o galo, não ... - pas'

f 

um aparelho elétrico para fazer quatro {uros noJl?Dtos S�Y!I lguassú fica ain\la atrás \!e  muitas !ª�ª� ªi 
roubar impiedosa.mente os pobres, in- referido cofre (afirmam os entendidos que b:i�ta­f.ll

é
Qld811_ dignas de admiração, por seus arranha- � m 0- hes as casas à no_1t�, e_ depois, tomando ri.a ªJ?enas um). Abe,rta a porta, ajuptaram todo o e u�, belas avenidas e praças, universidades, aca-

goS!o, acbaram que as res1deoc1as dos ricos lhes dmhe1ro e deram o 'fora ... de!J111as, btbhotecas, teatros, etc., em outros ela 
ofereceriam melhores oportunidades ... E de fato , :vai

ije comparando perfeitamente às cidades ma- �;� :entraram hem» ... Agora - vejam só ! - de- r Ajuntaram tôd.a a renda do dia... 11iio cl,izemlls ra� hosas e, _o que não é para se gabar, vai re- as 
m golpe de mestre, aperfeiçoando talvez 

I bem. Deixaram num envelope certa QU'.lO:tia ee lido, queU"a ou não, o pêso morto do pro p 
c:nas

fí l
de assaltos a bancos que vemos sem- ao Jorge Figueiredo (à sua familia, pr9và.vE'lmeo­

r!8ªº 1· da civiliz_ação, o qual se traduz pel� r:ee d·º'k I mes de_ «tar-west» :  arrombaram o co- te, porque êsse funcionário da Recebedoria aca­;j,8 º
av!�:Usta dos 

J01migos . do traba1ho honesto, de m!n .eiebed�1:•t de Rendas local e levaram bara de fii,lecer). Qu,e sabidões ! Com que facilida-reiros, os v1gar1stas, dos. ladrões... valos s�� 
0 ª 10 elr�m.a, sem correria de ca- de entra,rii.m naquela repàrtição estadual e com

Eei. cid . - ver ' 0 disparo_ siquer de um tiro de revól- que calma trabalharam para arrombar o co�re e 
mentelldó

lí.
:8'�:a �

e;ei:ivolvendo extraordinària- pel� ;;:.r?reª d�
er�!gtção organizad:i às pressas levar tanto dinheiro ! Mas deixaram numa sit\l&· pegam fogo, destruind':: 

ª· As co'.sas velhas até 01 ª e... ç>lo <1:o!orosa o �hefe, o sub-cl1efe, o tesoureiro, o Jlliirlli, em seu 1 . 0 que não presta mais O r b _ . porteiro e demais funcioni.rios da Recebedoria 'lfleend& it1tetr��!�;eihz:�em obras novas, mo- d�u ie 
d� cerca de _-JOO mil cruzeiros, o maio,· pois, em face das circunstâncias em que pratica� M vézea acontecem coisie pºor:,�f �o lugar. Mas nzera�-oo 

d�º�a���!em ª1111 em Nova lguassú, ra� o roubo, muitos sentem ali «cheiro de «ja­cbapéu, como aquele imbecil ue O 
e se hrar o

\
ª perícia De 

11 ira •�cr  vel , se_guodo ap;1rou cu!inga,,. . .  E quase todos lamentam o drama in­oeàeoar esta cidade na moda 
q
ist� étro dia, quis pela noit� suh1r!

rta para quinta-feira, protegidos feliz _que êles vivem no momento ansiosos que a de atividades dos tarados ___ Por !alta · iº circulo gas até a 'poucos 
m ºf ladroes a rua _Getúlio Var- Policia de Niterói, dirigida por Ràtael Tomaz Fer-1� de policiamento, os b11tedores de\:�e·ahs?-

1
e 

.
se esconderam ;:.�:is fª Delegacia de Policia nandes, no fim de suas investigaçces,  "-escubra o agiram aqUi em maSBa e 08 va!l'abundos 

ira Já res _ ah se elas ra 
ve mente atrâs das árvo- roubo e os seus autores. Iorque só assim os fno-4rõee &,nclam por ai em cena permanente 

e �a- para O aÚdacioso assaJi
assem 1 -:-- preparando-se l 

centes poderilo respirar afiviados, deli.is afastada men e Ali no interior da Rece�ed
qu

� 
tmham planejado. de uma vez qualq uer suspeita � conivência no 

1 
• or1a, num de &eu& QQ- roubo d.e cêrca de 400 IJltl OTI\Zeiroa, • 



2 
co1rn!:I O  DA LAVOU�A 

F E S TA 
Ho1e, _

D A C R I A N Ç A Fatos Po l ic ia i s
das 16 as 20 horas, no Ginásio 
Grupo Escolar Rangel Pestana 

do 1, 
! . "d 111<1 ou-se na esta�ão de Mesquita

Uorni1.!_!o 1tltimo, pel I n..iu!JA, JiUll'uJou w 11.1 .� C.o��oant('! l('OJO" aqui noticiado, ussJstiremo� l1oje. nno 1 • \f ,�s;q11 1 ta um honw,n, pn ,ln, lfl;tl \·i·�lirlo .,1,�/'··1�l<;rd"º m�ts _na l aba c.le ltacf. nem na s?de cio lguagstí. como de t,·,· ua-. ao uno �i\•1 rot i,Jp11 _1 1 , 1 li,. · • 1..:n ,ln 1t 
�r1?r1_pio se .Pen•..ou. mo"' �frn no nrnplo ginásio ,10 Grupo • • • ;st0Jar. c".dulo linnlmente peln Seer<'taria ele Edu•aç:1o, 11 Quatro tftdJVldJ,10,i ag arraram a l·e�t.a da (.rinnça, 1deaJi1.arfa e organizada rom todo o J{O!-ilo � . _ fflOC,a 
e carJnho pp,lns se,nhoras Que razL\111 partt" etogio"amcnt� h1>on111a \lilrtm, �olh.•1r '· .n nn, r •ilente na rua 
da campanha pró construç:1o da sede do 1\lvi negro. • '

1 
1•:Jf'· I..t.Hn,,� . .  -0 • ,qu •i,ou .. �t, u 1 Pu�•c••'- q,.-,...:, uv -..a,r do uui 

A colabora\·ilo fio t.�11.:'.mcoto l1•11nnino, dh:u !-it• de pn..,.· 
l 

1!·!1le
C
.itff��·-' �.2-1_r r.1J.1. 1>:,r qu.1t,·., .n l l vi lu,,., ,JoJ(• ,luiio, ,Jor 

sagem, é pr�c:io..,a em totlo$ o4 no�soo, rnovimeutoH social ..,_ �t. . i \ is. o .J,111 ,de I ai. qu,• lhe llll:.';.,111 prnpo .. ta� in•Jeco 
e todo� em gerul lhe rth!·\nhe,•,•m íq,s<>. ncnlhrn<.Jo corn »im 

,

-.ºi{".,e , -un,, tu-.st-1n_1_ re,;>r• ltJ • . p , .. �i"dll) a- ugt'l.",li ll, . fC' 
paUa as sua� suge'.'i-lÕes. t'"timul.rntlo e aplaudiudo depois ns 11 11 o .1 no qu 1,0 a 1.tca. 
suas nobre� inic,aurn,. Somem as p Muitaq scnhnr11s O senhoril IS de nossa socii,dade re- " enosas •... 
solveram ja cooperar 

.
rorn o IJU3ssú e.m �ua grande campa- (J 1.eixou se \\·1.lson \'ila.., Boa-;. n�:-.identc ú rua ,1,0 nha pu, a a ron,lruçHo da seqe, certas d<• que trabalhnm 160, casa 1. que a, �aHnhu, cslüo sum,nJo Iodas ,le �;� para enriquecer nO��a terra, pura dar o que espera e mere- 1uintal. desconrian:Ju t10 v111 nh , qu,� mora nos luodus. ce a numerosa família ti:uassuuna. 

. Yejam a admlravel acolhida QUI' te,·e em nosso meio A:ropelado o ancião sor,al a 1dé1a de 1,e realizar umu festa original para as crlan- . . 
ças. Todos a recelleram com aplausos e estão de al�um 

D. An1lda Porcelos. re"dente na rua \'ista \legre 16,1 
modo auidli,mdo .ª C�missilo _de seuhoras a alin!(ir O seu · 1,,_..,� a� conhcc1mento da .Policia que. há dias. seu pai ·,10;,. 
duplo ubJehvo, d1vert1r as cr111nças e as familias lguassua- Porcelos. vrn, º· 80 anos, !lira atro1>efadn pro,..lmo ao Cole 
nas. consegulndo, ao mesmo tempo. mais recursos paro a glo Leopoldo pelo c,!rro de praç.1 2.61.6 l -H. .! estando u 
campnnha do -alv,-negro 'Huna fnterna-1.\ 01 ( �ss de S1u1l,• dr \lanhues 

Na fe,ta da criança, hoje no Grupo Escolar, haverá 
g_racioso desfüe com valiosos premias. oferecidos lnclu­
""'e por Irmllos Coutinho e sra. Albertina Ch&,·es; números 
de cir<'o, cinema, baile e ,show de criança. apresentando 
Interessantes numeras os alunos de acordeon da prot.• Tere­
smba Madeira 

As crianças só entrariio na resta acompanhadas de 
�eus pais ou responsaveis. 

Outro ancião atropelado 
Segundo comunicacao leita pelo soldado Aluir Coelho da. Hocla1. destacado em Morrn Agudo. Abílio .Josi· de Oli­'".e1ra, \ mvo. po_rtugues. de ib ano:-- residente à rua Tomaz hmseca. 724. lora_ atropeludo nu Hodo, ia Pr�sidente Dutra por um veiculo . nao ldeuti!1cf<do, tendo sido internado no hospital desta cidade 

D,mln11• , 9  VII, 1 Q:)8 

A LAPIS ... 
(CancL,,óo cb t a  pJg n ) 

Mundo f' prirll'i[l"J18 pai �PS do ,.,r,�nte l�ntrev•s:tou reta e o:si ,ult"" •lo maiores profe\:Õe'B 110s �ctc,res tias Jotrus i;, 1laM 1rl"'S. 
Put,tkou "'0 ... r ( umprn. "'a­P3 n I Europ, (notas ,Jr, um fl IU)i,,tar·� "D,rntores e l•'nn­'I Mâ.r10,3 • ,·,são crUic3 do ,a "'harelismo e d l h11 rocr.icia 10 J>aí �. ••t'art1q 1 •!ln tit11Jo .. : '/\� ,,ngen, da G•wrnl." l l!H111: H1 :U1,rra 1I,, lo,J1Jf)êrdencia,i:· H1 tftr1a do Prirneirt> rtelna: Ir).'_ .\ preP.1rie'J.1rl1-! d?. E;Ua ,a,1,Ji, ni10 lho p1?rml ti11 ela-1?tur uit�res· ante tn1tMlho ,ob�e a Rl?gi•ncia, <"ujo plano ta\.'!ª t:!.;liut;4du, o que !iP tor-1ar1, _ precii,,a lont" para o:-­'J,stu1Jio-.o� t· anQtadore:-; Totuas Monteiro era 

0

11atu­ral d,! cidad� de Natal. no lho (,rande d� Korte, t<mdo nascido em 1�66. Interrompeu os c�tudos na Faculdade de lled1cina do Hio de Janeiro. '}Uando cursava o -t'' ano. 

E. C. lguassú
�F.<:.1:,10 uos \ ros no :;.R 

PWF.<.IUF'NTF. , 
a) lncl11ir oo quailro i,oclal, C1>mo conlr1bulnt�Q, o• era. 

.\ 11lõ 1tn V l e .., ·1 l p ,\z..-vAdO R-1 .. H "ron G"111 1 8 '"li � lrl­n,•u �-unpf•·o. A�•1•Unhn' E-. lf'VPtt e ft"•ol r,, ArvJ1:_11t t-ilbo· b, fornPcer e , ,tt-,,,; aocl it l à; •rits_ Ho .. , Q,11ot1:"1h 811ut ,\11 11li:tll S:l v;1 Oulrn11rl�•. E� ,nL•r,,1 111 [ku t,,mpelo e à et-t lr1111y c�rupelo, C) arqu -v ,r o 11110.0 º'" 1/8/ó:l ,10 Sla­llc.1to dt1 .. E nprE"211•lo1 BU· r•lo dêtte E,t•,Jo; d1 tacllllr oo quo•lro ole •6clo1 proprie­tários o ar. Aolooio Nuaeo de Almei,J1::1; e) ,.,alizar um Blo­�1l oo dl• lô e outro no d,a :1� rto correote. com premloe VtlliO:to11_ Para org�uizl·lo, no­meou-se a �PR:Ulnte comiae&o,: llomfagoe P•o•I•. dr. Niltoo Fernaadeo, Crlwtohoo Cbaveo Arlur da Silva. Avelino Piai� Bontn, l:,ilvlo i-ampaio IJiolJ, Jair Vlaoa. Alc,-11 de 1:,á B,1. teacou,1. e c•t Slcoleu Hcf. Jrlgueo d•, Silva: !J ,aclulr aa com1•oão da hota da Prima­vera o u Dl(.'IOisio Baaai.

"Redator do "Diário de :-.o­ticias", na segunda !ase do lmpfrio, ligou-se a Rui Bar­bosa, com êste fazendo as Campanhas da Abolição e da Republica. Sob floriano, por 
cau!'.a de �ua amizade com 
Rui e de suas atitudes aati­
llorianistas. e�te,·e prêso Tra­
balhou no primeiro período 

. elenda e movimen- 1 lncrivel ! Deu um tiro no irmãozinho da !undaç!lo do ",Jornal do Hélio Gomo, Lo•ioo,, 1• Secr. 
1 :-; Brasil". ao lado de Joaquim 
to de passage·roS . • ·a rua lracema. 16. no bairro �loquetâ. ocorreu terça- :,-abuco e de Rodolfo Dantas-

Nova lguassú, õ--3. 

1 leira . um lato dotoroso : Almir. dti ti anos. filho de Saturnioo de lh!J4 a 1902. foi redator mi- Rainha da Primavera 

1 
No 11eriodo (le l a 7 do Rodrigues Machado e Rosa .llacha<lo. apanhando o revolver l it,ute do " ,Jornal do Comér-

!luente. passaram peto torni- de seu pai marca Smith. calibr� :12. carg,1 du1>la deu casual- cio''. Defendeu Prudente de R li d 
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1·enda. em igual período. a ' oa<le faleceu . ,idente da Repúbli�.a. à Euro- Teresa Ramos 

\1eu amJr, m,nha ventura. 
minha ,·,perança qu�r1<Iil·, " 
é, e>Lt·Na, .em noite �-�oura�1•

1
• 

que me, g1ua nesta, �'.ida, 

Cr$ 157 660,70. 
1 
Querem emJ)rigO para rOUJ:>ar pa l<egressando Campos Sa- Rosa Maria D. Carvalho 

les e empossado no cargo. Luiza F. Almeida Morais 
. A!onso Chat!. 1·esidentl' ú rua \ntoniv Carlos, 215. co- Tobias �lonteiro foi o secre- Carmem Merath 

H P t S 
muo,cou á Policia que sua cmprel{á1a Elza de Tal, branca. tário da presidência. f'm quem Angela Mana Mouhn 

1 .070 
3'/0 
2811 
286 
14'1 
90 

Luiz, Otih.io� 

0 f00 0 0(0ff0 1 baixa, 15 anos, llo mesmo dia em que começara a traba- induziu Campos Sales e Olin- Marly Guimarães Jambo 
. lhar. roubara-Ih� �00 cruzeiros e um par de sapatos de se- ,o de �lagalhães a convida-

n ri 
DATAS IN'l'l�tAS 

Na ultima semana. !oram nhora. rem ,Joaquim :-;abuco para 
atendida� 1"1 pessoa, no Ser- 1 

chefiar p missão diplomática 
,·iço de Pronto So<•orro do Apresentou-se o chofer do Brasil em Roma. por oca-
Hospital de Iguassú. Artur Tei,..eir-a Soares. por uguês. cho!l.'r do carro de 

sião do arbitramento do rei 

Fizeram anos nesle mês : 
Cacado vist,i de ter atropelado o m

. 
eoor Ailton Goncal\·es dos San-. 

na Inglesa. Por outro lado. 
1 
p rbça 3917, Ford ad. acaba dd aprosentar se a Pohl'ia, em da ltalia, na que.tão da Guia-

R Clube dos • tos. de 7 ªºº'· em !rente do nº !ôSS da rua \larechal f1o tamb<'m. iolluiu 00 espírito 
- :l. d. Zlltla angel de Oli- de �abuco para aceitar o 

}·e:ra, c,pn--a do cap . . \ntonio res de N. lguassú ria no. A \'Ítima tinha sido 101ernaúa no hosp1lal. encargo. levando-o a deixar o 1 /,ugusto de, Oliveira, , 
M h - 1. t 

ostracismo polili<·o a que se 

• - 3. sr. Alcebil\48,t Soares O Club�  doe Caçadore� dP ac ucou-se O CIC IS a vot"rª por fidelidade O. �Io-
de :11elu, , , 'lova liu�••ú farll rool,.,...ru 8ernard1110 Coutinho Corréu. de 16 anos. residente /1 narquia decatda" 

- 3, d, Celia Card,;,,o ,S.íha, no pr�x mo ,tin 16 tio corren- rua Otavio Tarquino. 950, quando pedalava em sua bicicleta Tais. em síntese, os J?ran-
esposa do sr. Pedr•i l.a,caille to• u •utt •·xcurdo "º P.co d,, m• rua Antoo10 Cario,, chocou-sti ,·iuleotamente contra a des sernços prestados ao 
Silva: • ll ·o tiái• .  n"' s�rm <ln Mant . traseira do caminhão 10.60.:m�H. ,J., de Antonio Sturli. ma- l Brasil pelo . mesquec1vel h 1� 

- 4, jovem ,JanJir llllb He is qnPirH , pntlcnolo os eocioe e .drncando-�e de modo a prerlsar ser internado no hospital. , toriador e J0rnahsta. de cuia 

OH. ffiHnAnoo DOUHABO 
DC 6USMIO 
ADVOGADO 

In ventário,. • Te!tlmento, • 
SobrepartilbJ, . Loteameal••· 
C,mpra e \'toda e Reg,,tro 
de lmcheh,-Cuatrato, rm Oe, 
ral . Coa�a1c1.. rm 1r.:at. 

ttorArlo : 13,00 à8 16,00 be. 
Terças e qulotao-lelr .. 

Ru 1 'lol. Floriano, 19'2 - Sob. Vieira� ulPre�a11do� delu·tr 88 �u11.s. amizade �se ufana,a o tu,nd� 
' - 4. pro[• EvanJ?elina �ilva: n,criçõeg na Cut<hria �lll Fogo na Garage Pagé dor do COHREIO DA LA\ Ol· tm '"º" ' ponte dt Nova lgu111u 

- �- d. Sílvia Meu<zes Sam- randoln , olé o dia 10 dês te· RA. 
paio: mi••. Untem pela manhã. pegon rogo na Ga raite Pagí·. sita _______________________ _ 

_ 4, menina Ana <'arollM na rua ,linistro Lir.i Castro. 556. na Posse . l'arle daquela 
p f M · · l d U I 

' 
filha do sr. Ernani F.,mera ldo 'fova lguas�ú ago.to, 195 1 garage IIC0ll queima•la, llem assim UIII dos ô111hus que esta- re e1tnra r \IIl!Clpa e nova gnassn
d,, hgueir�du .l r. e de d. !1la- Monool J. R,b,õ ,o Folho va ali re<'olhi•lo. Compare<"eram 110 lo:·al os bombeiros de 
ria Andrade ele Figueiredo; Pre,1,lcnte l'arnpinho. ,;oh o t'omc1nJu do cap Osm·ir ,\lvrs Pinheiro. Resolucão n. 346 

- ti, jovem lJueho :S:icolau.
, 

s0•·1mi1r tomou form·,c·,da eluoo do c,Mgio \hhtar: , 

-
6, 

i_ ?
vem 

Uê•
lio I a 1, r a l A g r 3 d e C i ffl e Q t O On "Ili ,\ tarJe. na ru I l'res11lente So l�t·, 2,2. Solimar 

l,larq_l;les, . . ,lé Sale, \Jontarrofc>o, •0llti>ro. de 21 anos. ulho do l<n. Ao1 

J 
Foi doo,ao de um(I óreo de terra à Auocio,a. 
Atlética Volante, de NoYo lououM. 

Sa-;;-t;,;/
ta. \larh Pereira de I Antonio de Sousa \larinho' ' ,io \1ontarrolns e de d. ,l nliu Cnlleta \lo.ntarroio,. su,cidou 

' _ i. �1enina lh·leuice F�r- Iilh�s. J;!t::nro� nora. neto:'> • por mou,·o., 1�oorado�. tomaJ lo tormu.·1'1a 

o:indes Múrcir.i: 1 Mar1a11a de .l>ousa e_ demu1s 
- H, d.  Elzu Stlve;tre Bar· parente,. m111lo sensltnhzados, 

busa. esposa Jo 6r. Amilcar tt�rat.Je,.·�n1 por e1,t� meio a:-. 
Harbosa, pes�oas ,que o� co11ro�taran1 

- b. jo,·em Maria FrallCÍb· mora_lmt,IIIC por Ot'US)àO ·ºº
MÉDI C O  O CULI STA 

ca a., l.emu,: laler1ment� de sua quenda 
- ::,, sta. Francisca \"era espo,a ,  _l!>de. �ogra. \l'"ó e r, 

D R. F A T O R E L L I 

Uaroni· lha. M • 1 lLUf; UE S O U :,  A 
- :i,' sr. Artur AM!enta; \J \R l:'\11O. bem a,sim às qu� 

e 1munic8 ao"I �e1t'I 1mig1t• e cliente .. que ph�a a tlnr  con• 

.roultai d,àriamentt, , u .eguiott bor4no : 

- !>. <1, Ah·aéell t de Na,- em·1aram cartas e tclegraniaij 
cimento. espo,/i do sr. l..ataie- de .Pesames, <·oroas e flore, 
te do 'li,iscimento: e, !malme,nte, que, acompanha-

SrgllDJh, quartH e •ext• ,, à l•rde, de J à, 6,30 hora,.

Terç •• ,  quinla• e �6bado• pel I m ,obil de 8 ih li hora•.

- 8, sta. r r a  O f silvestre ram o ,·o .erro. �e.ta oportu· , _______________ _ 

llarlJosa. 111da_de, conndam lodOb pará' Na Maternidade Otimo emprêgo de

Fazem anus hoje 
- menino Mar,•us Alfre,lo, 

!ilho d" 5r. lhul Barreto ,lam­
bo e de d. Lulza Fau•ti1Jo 
JamLo,

- SIS. Alia SaLer Brigai;Ao, 
re�deole no l(io. 

NO1''AIJO 
Ontem, eontratou casameo. 

fll com a •t.1 �.rotõjes \ tana. 
lllha tlu H. l't,drc, tt.iruoR \'i11-
na e de d. Bartram da Sll \'a 
'\r·l6na. o r.r \ 11lter Peres l'in· 
10, lllho du sr ,lo!u l'er.,s 
Pinto 

u missa de 7' dia, que será. 
rezada às � horas do proxi \'a ., 11, � que p1· "" 11 , capital 
mo dia 1:i . (11uiota-1eira). na ,(' e r li Ili na \latern1<h1de d t· r . 1 b ra••� 
11,{l't!jêJ Mutr1� loual, antec1pan l,zua�s&u lti tJl'lJes, rur mau do \ 1'11 ' 1 1·�1 -s� 1•1�� itu'i · 
do -auradecuuentos aoi; 11ue ,mr colllc!Jenr:ut S eat:>o ii c0 11 1·.�ru-.: (• \� ".r:t.: rt�.:t1 ..-m 
comparec�rcm au ato rc11�w· 1 � 1 1 '4 u. ruu. · crc, ' , · 
SO 

JI IOt,. __ .___ :\f11�qu1 t  1, t'Ulll ltC'OíllO lttÇÕP� 
•· 1 - h .... i JJ ,r,1 pi:q11••11 '"' f 1 u lU11", r�n-
.-eva guassu, � ., 

Aluga se ótI•na ca•11 l'<l'II 1 1 t' s • 1 U OJ 11or n·�-• :t quarlu:-., 1;aht \::;:: 
0 

,ri·�o '"'1 11, t , S 1lJJOOÔüt; 

JOSÉ CARDOSO 
cozi uh a, lJaula-u o t·u111plet,, � l _r, ._ et � l'r , t u· a ru , tio Ou-

t
l gusa:..:e. cum to<Ju,., "� rt:qm \' !or 8, 1 11 ll lo, c,,m o pro.-

.to� tJe confurlH filtro t J I ir ,·t �rh · ,-,r \l i1 1 101·l. 
(iº uuln.•rtn.u-io) p1rl!d,• , IHl\'+•1 1 0  t:ld1 1t·o ,  lu !� · • 

• 1 gJo a t,:lu;. e µtu11h•11h.·� ,·011 : i ·------------

Adella de Jesus, fllbo •• gM· i:lul>os < ,1 to 1 " o ',.11 0,lu A 
de ro. oora, e neto� e ondam I IIL·m tl 1.,t 1 ., .. , 1,1 ox1111� ,i Otimo empreg-o

por este rnclu. o� parente e ta;;:111 l'ral"1' '"'" .. ,1... capital . de 3 de pessoas tle suas rnluçõe pa j 1ta,·h •-1 . l'd •unr, : 1rfi c U t PO :taraa 
ru asslst rem li mlssu qui,, e,u - --------- \'en lu., .,,, 1 IJu.,• e•"'.'· 0 l'KHEJ lll 111 ·.� ê lP  1 1. OE 'IIVA luUtSSU,

agosto de_ 1953
••••d• 

.. -..,v ,msAmos UF 
( .. f;,\MF-'I J'O que1.:h el  esposo, pa� sogro t.: [}utt.rh•. 2 1 5  ,•111 A go-.t•11h11 ' • " atr,bJ•\ .. q 

u �· 111 Vl ,1.1 C'uMlltui·
lutençno n alma 1h: seu mcs-

1 
PINTOS DE 1 D!;) • t n n ,1 " • u ru , l·rnncl•,0

1 il , , Ih , , , k·< ., 1,i,.••,lu <• .,,.,, 

tL\·o .JOSI .. CAIU H)SO (l Jn S°(.'I\\ H ,  r h fre 1 ,tu. ""n p,,rl•• cuiu U('Ofllodtt �Õ  .,. p11rt1 CrJ11ci:1J , n 1, tl!'rmn, c:1,, ª" 12 J
. 

� ,  811 P,of •isor 
tar o ' 11111ndariln colehr�r as 1 ·I ,  ú 1; , .l ' d11 h 1 •o... ,J 11 fl lh' l)•IH r .ul l l ln"' ,  r1•1 1dt'11 to ,. � r, j li 1 1 ..: d . H'Ôftt :, � .'" 

v
' "1 

'. 
1
"; •• � :· 111(' t.:S de l:ceo.! 

ft hor-tl'i do prúximo t1u1 J., (: s e 
• , rl ta h• 

1 
,1 1 � o x, 1 1 1 1 r  11,e pd I i.,r..t O tJ I J r ..,up t111 nt.u. 1;.1,. u 1 1 'i 

(qumla felf'llJ. ua igreja M..a 0111 ';OU I e,. r \� J \ M � : \ f.'U ,l i• 1 1 l J 1,')t, (1, v, .. _�·· \ 1 c,•111 .. li I l i n l  •. 1 pu1 1 r th • ... ..  ·;'Ili; J J,, li IJ ttJ dl'I tvõJ. 
triz loctl unlcr1pt111do uqu1 por t 1 1 

1 L dit < 1 r,-ut ir  11 1 ,1 1  < 1 1 1  Uuvtttu, .. s l 'i t 1 1, 1 ,  \Juu r 1,.:d it,, \uva l"' J, "h • g 

ugrztdeclmenlr. 15 ao q�lli <"ülll 1 ' '�,�� ·1 0��. (r>tr�1 
ões.

1 
1 , j , . ,•11 1 11 1 , pr, prit'I .ri•·� ,.r l,(lll OU l  \f H\!'..:� Prd11N 

par0<'er!'m aos ato rehglo • L t..1dv du , 1 H ,11 ,d 
Nu, a 11,11.1 u 111pato l!J"' , o , "  t:'•-' u 
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Domingo, 9-Vlll-19� 

M E D I C I N A 
o nosso prez.ado companheiro. sr_. O�nte Peng: 

ne depois de um passeio em seu mmusculo autom 
vei sofreu um acidente. Correndo muito. em curva 
qu� nlo pôde dominer. descontrolou-se. JnvestJ

� 
con­

tra um dos ferros da Centra], que 8 separem 
d 

8 es­
trad• e pumba J - um braço quebrado, além e es­
tragoS materiais. óculos partidos e parelamas amas-

CORRE IO  DA LAVôU ltA 3 

Benjamim Machado I
I Fra.nziao, ma.• 0;1.p a z

A crl11nça !r11nzln11, pnr êete Flmptea !dlo, J& 
, e  tem em conta d-, 111814 !r1tCA do qu,1 "lls <1 e m,.1,. 
Se 08 pais o cerc1tm de culd11do1 ex•1g ,r .. d ,,, el11 
pseea a julgar-,e l o C liPBZ de qu'llqu.,r att v ld1id11 nereht a noUcls do [tllec-lmento de ur.n .�Pnh1

1

)
! (

1.:r:,: uhas rdações, que residia n um Pº"ºfdrd pr{1�,��:
, 
Úerai'.-t 

�oJa cidade da Zuoa rla �1ata.. bstac o e · ., � 
('hamava-se éle f!eojamam \lachano. . d 

. 

Eru um homem alto e ma�ro, � en_x�rga\:
I 
a só e u111,• 

p , · . çAo ,zenermw. o gen10 a egre e comu 

����ivo
º

1':::�aº�rn�
º

�
ª

a1etttra agradâvel, que premHa a. ate11 

ção Uos· que o ouviam. Nola\·a-se-lbe Ultl exaiiera<lo
dn

e
t

' 

meoto de pudor, que o fazia lu�lr do• '"
{.�

ntos pre e " 

da rapaziada. Deveria ter 60 .uno; quando a ec?u :, 
1 d,• 

., Inferior àe outras. Cumpre :io4 pale evitar qu11 
,dqulra tal  cor.,vf cçAn, oAo lhe daod•>  ateoÇÕdi 
exceeslvae. 

1ados. 
Por�m O mais interessante veio depois. Queria 

, processo pr�sto para a <'onsolidação dos ossos. O bra­
ço deveria ficar pronto, tão depressa qutmto o auto­
móvel. Trjnta dta,s no máximo. Precisava traba�har. 

E não haverá processos que o atelerem - Um 
esculépio ainda ontem me disse que tudo anda tão 

Desde a 111inluf inlãnc,a �u o conhecia, uepo a 
adulto porém é que fui conhece lo 10t11namentl· 

i�::.o se deu em I achoe1ru de ltapeml rin:9, E!-ltado d41 
Es irilo Saoto, clduqe em que residi quase doas anos. p 

Nessa cidade êle costumava permanecer dias. percor 
rendo 9 Praça, como , iajanle. Hospedava s·, uo botei ltabara. , 
onde O encontrava quase toda• as tardes, sen ado numa da• 
cadeiras que lica \•ain na en trada. 

Se seu !Ilho é !ranzloo ou tt,m s � ú  te precâ­

ria, procure perm itir-lhe atlvfdartes compallvci • 
com suae lorç11s, p ,rll que êld nA<J Vt!Dh t II l ,,z · r  
uma Idéia errada de su11 cs pacldode. - SNES. 

DR. AFONSO FATORELLI 
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i:···5im. QuP t1Jdo ande r!la�iva­
mente depre�se. menos a tal da me�icina. principal­
mente se recut11rmos um pouco na História, se com­
pulsarmos os tratados que nos falam de antigamente. 
Um bra('O que se quebra entilo, s11lvo ss fratu�as ex­
postas terá que rel eber os cuidados de há trinta ou 
cioque'nta anos passados. E' a redução e a tela. E 
onde o progresso rapido ? 

Isso dizemos apenas para começo. sem nos re­
portarmos ao que soubemos a respeito de vários mu­
seus etnológicos da Europa, onde há c1 â�eos de épo· 
cas antiquissimas. mostrando terem sofndo trepana-
ções, cirurgia delicada nos centr�s ner�osos... 

No Museu Egípcio de Berüm, existe_ uma ca1x.a 
que era repositório de perfumes e rtméd10s da rai­
nha Mentuhotep, que viveu dezoito séculos antes de 
Cristo. 

As leis contra a lepra, que se acham no livro do 
Levitico, são tidas como o p1 imeiro modêlo de legis­
lação sanitária existente no mundo. 

A doença de Job. que tem da�o motivo a tanta 
divagação filosófica, segundo uns, era a varíola e. se­
gundo outros, o "eczema universali''. 

Os médicos indús, de hã dois mil anos. sabiam 
diagnosticar a tuberculose tão bem quanto os nossos 
mais competentes tisiologistas. 

O imperador Shen-Sbung. bá 2.700 anos, já pos­
suis um herbário fMmoso e formulava preceitos mé­
dicos. E em conversa com um professor de História 
da Medicina, ouvimos que os poemas homéricos es­
tão cheios de descrições minuciosas e ao mesmo tem­
po perfeitas de ferimento:, de combate. o que vem 
prover os progressos cirúrgicos jã no tempo de Uion 
ou Troia, se não nos enganamos. Dai, a lliada, de Ho­
mero, que conta a guerra de Troia, ocasionada pelo 
npto daquela formosa jovem, esposa de Menelau, rei 
de Tebas, por Pãris, füho de Priamo, rei de Troia ... 

Isso tudo contamos para não pormenorizarmos 
a longa discussão em tôrno da operação cesareana, 
que tez nascer a César, segundo uns; segundo outros 
existente em tempos mais antigos ainda, o que os es­
tudiosos de Obstetrícia não ignoram ... 

Assim, o culto a Esculápio vem se fazendo há 
milênios e os processos médicos vão e voltam como as ondas do mar, vagarosamente, tal, por exemp]o, o �prêgo das hirudinicas sanguessugas, anelídeos que boJe saem dos Vidros como novidade ... 

E. a medicina, que ;.arece evoluir ligeiro, ape­nu copia os métodos de antigamente, cujos segredos desapareceram com a destruição da famosa bibliote­ca de Alexandria. 
H�, é verdade, progressos alcançados por Pas­teur, Lister e outros na metade do século passado, como os hã modernamente por Dubos, Hotckiss e Stanley, que descobriu uma molécula proteica tão c_omplexa. que é capaz de reproduzir-se por autocatá-hse e _de provocar uma d�ença, o "mosaico do tabaco", 

1 

num limite entre a matéria viva e a natureza orgâ� 

' 

nica_ 
Mas tudo anda tão dtvagar, que melhor acha­mos a�onselhar ao Dante Perrone esperar, pois em jmaténa de braço quebrado. o tempo ainda é a me­lhor solução. A natureza não dá saltos. 

MAC 

MEDICINA - f'AKMACI.\ - ODON1·úL OGIA ENGESHARIA - QUIMICA - ARQUITETURA 
Aula, Oiiriu - Tarmu limitadas - Pcotusorcs ttpe,i1ti1ados 

Matrlcalaa a b�rtas no 

INSTITUTO ICiUASSUAHO DE EHSIHOln Beraardino Mtlo, 1751  1 : 71 1  • Nov� lgu;a�s, 

Benjamim era médium cla.-fvl<lente. 

conheço algun• casos d� previsões !calos por êle. f;,te 
eu o tehtemunbei : 

Eu estava 011 Estação. Fultnvam poucos minutos pa r .. 
0 trem chegar. Quando o trem chegou, vi B_enjam, " sair de 
um dos carros. Fui ao seu encontr,,. Depo1t1 que nos cuin 
primeotumos. êle ficou sério. penoalivo, .e perguntou-me . co 
mo passa,·• meu pai. Respond i-Ih". que ta be!"· embora t�so 
nao lôsse verdade, pois meu pai tinha-se queixado naque,e• 
dias de umas llores nas costa�: respondera-lhe como c�stu­
mo responder aos que perguntam por pessoas de ,�rnha 
familia que estejam ligelrarneute enfermas. ou quando 1guo 
ro a gravidade da mol6stla. Benjamim disso-me que meu 
pai ni!.o passava bem: que êle estava com pleurisia; que .era 
preciso que êie ti1·esse cuidado. Em casa. comuniquei. asso 
a meu pai. Êle admirou-se, e disse que acal>..1va t..lt> v�r th, 
consultório de um médico. e que êste lhe diagnosticam 
uma pleurisia. 

· Benjamim havia predito também a lortu_na que meu 
pai ganhara em negócios de café em Cacboe,ro de ltape-
mirim

Havla seis roes s que meu pai estava naquela cidade. 
Abrira uma casa de fádio. Perdera, no Rio. ena operações 
bolsis

i�aª t!�:e'º!��
ª

�a!é, Benjamim disse-lhe que êle se­
ria o maior comprador de café do Estado do Espirito Santo. 
E calculou mais ou menos a quantia que êle iria ganhar. 

Tudo o que predisse foi realizado. 
Recordo-me com saudade de Benjamim �·achado. Era 

um homem a quem admirava, respeitava e ded,icava amiza­
de siacera. 

O seu espírito deve sentir-se feliz, porque foi bom 
aqui na terra. 

E S T A F , L D E 

DR, ALVARO ROD RI G U ES DA S I LVA. 
CIRURGIÃO DENIISTA 

Gabinete moderno - Excelentes Instalações - Ralo X. 
HORARJO - Ttrcu, quinlas t sábados, das 9 21 18 horu. 

R.ut Beraardiao M<lo, 1919, i• aadar, sala, Z e 3, Edil. PIPA 

M E D I C O  O C U L I S T A 
Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 
CON,ULTÓRIO : t,' u , Bern ., r d a n o  M e l o ,  t tl 3 q  

EDJFICIO COCOZZA - SALA 2 5  - N O V A  IOUASSú 
Horár o :  A partir -de IS hora .. : S ... 1uada,, quarta• e uxta11• 

Tcrf ,. quintas e •�badus : d,.s 8 à, l i  hora•. 

REG I STRO DE IMÓVEIS 
Pelo prP•�nte edital com o prazo d e  S<l �las e publl­

ct1ção por 3 YPZ 1-4 1tl>in hrn 1 ,  vt qút.t (oi r�qu •rido por R ,_ 
•hPI ,Ili M 1 1 tt11 l{1h�irn r ... , 1..-ntA n 1. Cttnlhl [_i' •1lf"r " r IZ 1'1-
t, ... , no pro 111t.-11k com priidOr t 'y.llo J,,,_p dotJ :S rnto�. real· 
,�nlt• ntuul nwutP """' lug,r lg , nr� ln q11e ricl lntlrn·ulu p"\n& 
10 c"rlóriu ,tn 2• Ot1cto ile�h ctrl&rte, :.\ ru 1. tlr Gt-lúllo V tH­
g "'• 78 �m �••V , fgu1111:-Ú, t,f.,. IU lf o p ,g 1111tmto tl&S pr�"'t"­
·;ÕrtJ tttrtum1ln�. r,pforente ao lota n tl. dtt qu·,1lro 4, coufor­
'"' contrnto ne b,dn no lfvrn 8/A 11<. 26v aob 11. G. aob 

PéO& 11ft o não r 17�n1ln ser c ,no .. 1 ... c1 , "- " ' º  ll·h averb u;ã,,. 
Odido A pdi8,.atlo n�,ill\ chlade tld Nova lgua1oo,ú tt<-IJ. q ut1tro 
4) di  18 tio mê-t ,IA tt.gOflltO do "ºº df-" fllil OOVPCf'OtO@, e cl· .. 

JU•ut� e trê• ( 1 9531. Eu. H •11rlq11 • Duquu E •tr••I• M•·y•t, 
Otich,I ,ln ll�gietru tl subJcre�o d cut•ino Henrlqge D·11q•• 
E,t,ada M•ye,. 1-3 

PARA su .� MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
U M /\  � /\ S  \ QU 

f:>oa M ,1 .  Floriano, ZIZS 
T<I. 31J- NOVA HlUASS-0 

11: 1\ ô  F 1 1. H I\  

Trn. Sã,, M.tra,, SS 
NILÓPOLIS - E. do , iu 1._ ______________________ .. ...,,-.-------------------

Dr. Deodécio D. Machado Filho 
CLINICA Mi::DICA 

Dr. E r n e s t o  César Madeira 
CLINICA Mi::mcA 

Diàrla111eate das 16 às 19 horls - Tel. 2&2 Diârlameate pela manhl - Tel. 108 
CONSULTÔRIO , RUA BERNARDINO MELO, 1919 - SALAS 2 E J - NOVA IGUASSÚ 

1 

Auto Caminhões, Auto Ônibus, Máquinas Agrícolas, Tratores de rodas, 
Tratores de esteiras. Motores a Oleo Diesel, Máquiuas para Rodovias, 
Peças, Acessórios, O!icina Mecânica, Texnco, Gasolina, Oleos e Graxas. 

Alberto Cocozza, Industria, Lavoura e Comércio S. A. 
E D I F I C I O  P R Ó P R I O  

\ 1 � 1
1 Roa H11n1rdln1 Melo. 1835 a 181! - TelS. 44-1 11 e 196 - nova IUUil!SI I J 
.P:Z; ++ • 3/3 i • •'" i± f e-e& ;; ê ;;.-z; ;; é? t z; ê9ê-+ê ê+êi êi #!Zê ê 

Garlos Alberto da Silua, 
Despachante Ollclal da Secreta­
ria de Segurança Pdbllca juato 
à Delegacia de Pollcla netta 
cl d ade. Rua Oetullo Vargas, 225. 
No.11• Iiu311ú, E. do Rio. 

DR. UciHIO SAHTOS 
Flgado-IntesUnos-Estômago 

Clia!ca Midica em Oeral 

Dlàri•monte das 9 ás 12 hs. 
Edifício do • A Noil•" 

Sala 613 - Foae 23 097S 

RuY J\FRAN10 IPEmxoTo l lflER NAN 100 IP 11NTO [ ·  Dr. Hel io Cianni Marins 1
1\ O V " G 1\ O O S 

li\ 
CAUSAS (IVEIS E CRIMINAIS 

l l G R I  T u  R I  o s  : 
R U I\  O R .  GETÚLlt> V l'\ R G I\ S ,  1 2 &  - Ntl'VI\ I GU I\ S S ÚN U A  '7 O E  S E T E M B R O  811 30 1\ , Daa 16 às !ij boraa _ Tel. 52-9752 _ Rio 

' - N 0 1\ R  - S l\ L I\  3 S  - R l õ
.__ _______________ ...:,,.:.:_ ___ _:_

• Das 13 às 15 horas - Te!. 50 - Nova lguaeeú 

C I R U R G I A  G E R A L  
Mfdico As,l•t. Ctioica Cirúrrlca do Ho•p1tal I.A.P.E.T.C. 

Consultório . Roeldêocla : 
R. M•l .  Flori•n" Peixolo. 179& R. Beraudinu �leio, 2429 

Tel üQ-J23- Edil Poladaao Tela. : 450 e 450-Jll 
Dlarlameo:e das tG às 2<j bo. Aos sábados e/ hora marcada 

INSTITUTO ICiUASSUANO DE ENSINO
. 

O F I C I A L I Z A D O  

JA
�DIM DE INFANCIA ' Modernamente Instalado. - CURSO INFANTIL ' De p,epa­lt� � rac

�
ooal para o Primário. - CURSO PRIMARIO , Modelar alicerce para °" 8 u os ecuodártos. - CURSO DE ADMJSSÃO , Para exames ao Comercial e Sede própria : Rua Bernardino Melo, 17 51 a 1771•Tel. 464

ao Ginasial, exames em de1embro DEPARTAMENTO DE CINEMA E TEATRO DEPA�T .. MENTO DE DATILOGRAFIA \'!SITE O INSTITUTO AL'US DIUR:,,/..\S E NOTL'RN.�. 

' 



4 ::-:-::==--==�=======�-=--==�=c_ô_R-=Rt�,�º�º-A�l:-AV-:O�u�:i.==A�=::----==-====---:==-=��g���� Prefeitura Municipal d9 Nova Iguasstt 
D •mlngc,. 9 vm tll6S 

COPIA DE CONTRATO 

1 O Rio Grande do Sul foi o qne maia
produziu trigo, fumo. cebola, nn, etc. 

• . •  para a vida do motor !

O Rio Grande do Sul ocopo O primeiro I ar 
,a pr0oduçAo de trigo, uva, altera aveia ce�la 
·evada e rumo. Ntt Hrn1 de 1S5l!, ' e �11e11 Í,rodotoi 
•Mtl!.o assim clautrll'Rdo� : trigo. 4W.OOO tooela4a, 
10 valor de CrS 1.0&>.000.000 00· uva 163 llí2 t 

• 

l 11das (Cr$ J tl3.152.LOO,OOJ; au�re'. l�Ú06 ·tonel;::; 
Cri 1 1 3. 185.000,00); avel11, !!.700 tonelada� (CrS 

' 7.460.()()1),00); cebnl11, 53.4:18 toneladae (Cri 
H.1139.ooo,oo); cevada, 1 5.Soo toneladair (Cri 

. .
. 

Zll;44o 000,00); fumo, 33.o53 toneladas (Cri . .  : : '. 
1 6i.lbo.ooo,co). Ocupa o Rio Grande do Sul O 18• 
guodo lugar oa produção de alho, 11meodolm, b� 
tnta doce, batata loglt>aa. mandioca, milho e 
tuogue, e o te rceiro l11g11r oa produção de al'l'oz 
,. centeio. Em relação II pl11ot11e extrativa, vege• 
tale, é o segundo produtor de erva-mate. Quanto 

• 11 óleos é o maior produtor de óleo de- linhaça 
No setor mineral poesue ae dua, matorB1 minai 
de carvão do pala. - (PreH Continental). 

P O R T A R I A S  

O PREFEITO IILNICIPAL DE \OVA IC.UASSÚ. u•eadu 
dh atr,buiçil,s qu, lb, cun fere a ltgislaç�o <111 vigor. 

Concede. nos termos dos arts. 2", item I e 3º, da Reso· 
luçào n. 316, de 18 de março de 1953, e de acôrdo com o lau­
do m�ico. ao extranumerario mensalista, Ilka Rodrlaues Bar­
bosa, 90 dias de licença, com saler10 toteg,.,,l, pare tratamen­
to de saude, em prorrogação 

Pre.k1tura �uo1cipal de Nora J�uus1\ 1 2..i do julho de 1958 

Concede, nos termos do art. 2", item m, da Resolução 
a. :li 6, de 16 de merço de 19.53, e de acõrdo com o laudo 
médico, Ro extranumerario diarista. Sérvulo Ferreira de Pau­
ta, 90 dias de licenc,. pa,a tratamento de saude, com salario 
integral. a partir de 8 de maio deste ano. 

P;•fr,tut• lluo1c pai J• \vn Jgoosti, 28 de j�tb, d ·  19ó3 

Concede, nos termos do art. 2", it.?m JJI, da Resolução 
n. 3 1 6, de 16 de março de 1953, e de a ·ôrdo com o laudo mé­
dico, ao extranumerario diarista, Geraldo Gon�alves (2") 
� dias de licença, para tratamecto de saude, com sal,rio in: 
legrat, a partir de 12 de junho ultimo. 

Prdc1tuc:a. Muot�1i,,al Ju �uva l�un1tú, :.S Je Juib , d1: 1 953 

Concede, nos lennoa do art. 7°, da Resolução n. 316, 
de 18 de març,:, de 1953, e d ·  acôrdo com o laudo médko, 
ao extranumerario didrista t Camil� Antonio tt.- Silve, 45 dias 
àe licern,-a, par.i .tratamento de saüde, com salalio integral. a 
partir de '25 de ii.nho ult,rtio. 

PrdeitJr"' l!un1ci1>•I du . .,\uv• l�o1a�s1\, 28 d<- ju:lto d� fg:,3. 

Concede. nos termos dos artigos 161,  § 4° e 183 do de­
creto-lei n. 024, de 28 de o. tubro de 1'l4!. e de acôrdo com 
o lsudo médicJ, ao Trabalhador, do Quadro Especial, João 
a.,tista SI.golo, R di11s de licenca, com ve.jcimento integ ·al, 
�;;ra tratamento de saude. em prorrogação. 

rur�1tur .. .Uuo � pai d .. :\11.-, lg""'" Ú. -� d,• J 'J h , de ·1 �.;3_ 
l.l JZ OUI ,IARlli:S - Pfffeíto 

(Ed,lcio p,opdo) - VILA MERITI - E,todo do Rle 

J õ S É  ,\\ i\ N l rl  T E I X B I W /\  
s o c 1 0 - G E R E N T E  

Acautele-se fontra o excesso de fumaça de 
seu c:;rro 1 Isso po:ie significar queima im­
perfrita do combustível ou passagem do óleo 
Jub1 iftcante para a ('âmara de combustão. 
Para evit"r que o mal cresça e suas despe­
sas sejam maiores, procure o SERVIÇO 
PREVENTIVO FORD, para solucionar tec­
nicamente êsse problema de seu Ford. 

V l: J A  SÓ AS V A N TA G E N S  D O  

SERVfÇO PREVENTtVO 9> 
1. Des�obrem-se as falhas, que são corrig;das em 

tempo, antl�$ que se a�r..:ivcm. 

2. O 1..·u� to dos s<·n•ic.� e menor, porque os 
<.O :serl..)s s .. o peq\..�:1.os. 

3. Previnem-se acidentes, porque removem.se 
as caU'!as. 

4. :M&nté,,,.se o can-o ou cammhlo rodando. 

. 5. pe":'as e conjJ1ntas 

1.<5� 

Revendedora nesta cidade : ACISA -

(Automoveis, Caminhões Importadora S/ A) 

Rua Marechal Floriano, 2024 - Tel. 6

I 

o GURll
A CASA DAS ROUPINHAS ORIGINAIS 

UNIFORMES COLEGIAIS - RENDAS - LÃS -
LINHAS - BOTÕES. 

ltUA MINISTRO MEN DONÇ.\ Ll�A , ll6 - NOVA IGUAS!'IÚ 

! �

Comerciai 
C!••• Paaerarla 

�A�MÁZEM � INDl�PEND&NCIA 
e ... ·-·· ,.., .. ,. - $er 

vlço Punerarlo - Oullhermlna 
Perrelra da SIiva. Rua Mare 
chal Plorlano, 2018. �I. 911 -

ova l1uaud 

lleioa • Melhadea. - B•bl dAs n acionais e eatra agelr11a. -
Jllrttgoa de 16. q aalldade. - E n tregas r6pldaa a domlcUlo. 

PALT-4 A D I N O & CIA. 

Tel. 424 Praça 
.l���-����;;c._v..,..,.��· c,,e111 

da Liberdade, 84 · Nova lgnassú 
1 

.. 

Curso Washington Luii 

D A T I L O G R A F I  \ 
Registrado na Secretaria de Educação sob no !lll, 

Aprenda dat�lografia com e�dencia. <ob orientação de 
�rotessora d1plomad� Mâqwnas novas, ambiente fcUlli­
h r. C nferem-se diploma::.. Aulas d1urnas e noturnas 

AV IRENE - CASA H - NESTA CIDADE 

e om arca de Nova lgaaui 

E _C_I T A  L 
D• P"bUcoçõo d• dep6tffo de doeott1e11tes, •• ,,oc•no da 
loteomen10 de t•rrcu, com o pra10 de 10 cl101 e r•ct••riaellfe 

d• J\õo Mo,fflfto • Maria de Jesus éatftelro, 
COMO a4:uslto 19 ftde,• t 

Henriqoe Duque Estrada Meyer, Oll<iat da Prtmt!lra Cir• 
cuntcriçlo do R911islro de I mó•el1 da C8111arta ele No,a lgnutl, 
Estado do Rio de Janefl'cl, por nomeaçlo na lorma ela lei, etc. 

Pdo P•ts•nt, 1drtol, 'º"' n #tn• dt 10 dias. faço uil»r 
a q- mltrrS!ar posso qi,r por Jo4n Jlo,,,.1,0 , llatio • 
/tsus l.arr,t/rn, paru ffos dn O,cr,to-L,; n. 58, d, 1�, r1g,,­
/.,m1nladn f>tlo Dtcro/11 " 3 M9. tlt 19/18, fora"' ª""""'""°"
,,,.,, curt6r,o a p/o,ola, acompa,.lla,fa do mtmorial, os til,.. 
lns dt do"'""º • tnd,,s os tlt,.,ait dna,,,.,,.tos t:ogi,i,,s ,.,. 
te,, ,t1ulrt10$ ao l11ttaminto, seb a dtNO"'i"aftJo d, "Bairro 
N"ssa s,,,lloro do Paz". da s,g,,i,0/1 dr,o d, t,rras : Ar141 
d1 /tr,as situada "" lugar dmo,.,inodo Prata, •tdi,olio 151),c,s. 
d1 /r,nlt poro a """ª c,USi/ior da l,ntrol do Bro11l, /61,,,1, 
"º li,,lla dos /tmdos, cor,fronlondo co"' l)o,.,,,.l{oS Salr,ad,,,, 
152ms. ptlo lado tsq,,.,do, cbnf,ontando com Q,cn, _A1,lqr,io 
iMurlins , 160ms. pe/,1 lado dirtllo, C0ffff0r,tando COM o Uffn­
ga Bstrt1d11 d, Maxumltomba. atual Estrada Plin,o C:owda. 
Esta drto I /MWtada po, trls oMlros, '""'""'" st " das dt> 
cr1rilu uba,xn : a) t,rrmo mtdnrdo 69Ms,:JO po, 160.,,s. , 81MJ. 
"" /1,clsa dos fundos, foundo /rtnl• pc,ro a E. F. (.. B.; b) t,... 
,r,no mtdindo 11m,. dt fr,nt, por 50,,.,. da fr1nt1 aos /wtdo,. 
if.,&t,,dn /r,11/t paro o Parado dlJ PrattJ , e) t,rrmo IIUdillào 
69ms.,50 p,,r 160,,u. por ,.,,. lado • 152,,.s. P,lo o .. t,o, !-· 
dn /rtntt fJllf'O a 1,,.'l,a aux1/t<Jr da C111tral do BraHI. Todos 
oJ t�rr8Nf1S suf)ra d,scritoJ f11ra,n odqurridos lor co111p,a f••· 

tu uo espulw tJ, Awr,lia França V,n,a, confo,111, u t-1 d11 
/runscn,4,, ,,• 22.783 do /uno J-BK. A,,s 1,,1,,n,ados po,. 
º'"'""' ,x,:,t,nt,:s J,cu uclarrc1Jo qu, u l,a cuncld, o ,,,uz• 
ú, ;;.O dia:s, co11tud,1 da u/11,nu publteafld do t,,,u,,1,. pa,a 
1ft1/11 de upr,,utl<Jç/Jo dt ,mpug,,açDts. Para CJnstor fv• {1110 
,st, , outros :J• tgu<JI t,�,. pa,,. a{ixuç4o I pr,blicuçl•. Dada 
t pussud11 aos 22 d• .,,.tli,, dt 19�. Eu, &,i,r9,., Dwqw E• 
troJdu !ol,ytr. Of,c,ul, o subscr,t11 • asm,o. Au,.odo : He..,.._ 
Duque Eot,odo Mor••· A pr,s,,.t, cop,u cottftr, 'º"' o o,,p 
,.01, q,u fui ,u/udu - cnnfo,,,.,dad, com u ln. E11, H,,,,.,,.,. 
n,,q,., Estradu ,11,ytr, O/sc,ot, u ,,.bscrro, , as.11110. He.lq• 
D-• E,t,ode Me,... 1-J 

O V o l a n t e D u a s  Pá t r i a s
LHa ao cooheclmento cio poN ,h•,ta rlda1�. que ae 

acha rn•ttila�o à ru" t1 1111•lro �h-odo!JÇI< Llm•. 46 

O V u l .i nte O u 11s V á t r i o s  e&tá aob a compe­

tente direção de Eduarcro Ruymundo Martin&, quo 
atende dlàri&meote com 1<ula• a qu•lquer bor1<. 

AO VOL A II TE DUA S PÁ TRIA S

Rua Mia. Meadoaçt Lima, O - l'IOVA IOUA'SSÚ-E. ão Rio 

�------.,.,,..,., ........... ...,..,.,, ___ -------· --
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COR R E I O  DA LAVOU RA

Domln,to, !1-Vlll-1!16s 
VIDA INFA!NTIL

VIDA JUVENIL
�=====:e- -

L I Y R ft S  

E n-i a t i  v i d a  de

1 Fozendos de Modu·

reira, Morro f. gudo,

8 T á Registomos com prozer o re-
,_._ São José e jn1,u ceb,mento dos numeros de 1 ° 

(Situada..: n ,  Município ,tr 1�.,v;1 de agosto destas duas revista� 

lVl e I h. 0 r- a t 11 e 1 1 tos
tofanto-juvenfs,. . ed1tJdas pel<.i 

liu.•�· ú. f .. (:,do dó Ri Soe. l;râfica \'ida DoméstlCA 

A Santa Cosa d� l\11scricór- Ltda. "\'ida Infantil", entre de­

dia do Rio de JJnt'ito. na qua- zenas de histórias er_n Q.uadrl-
. . d T I  da� Edições Melhoro-

!Idade de núa. propn<'l,'n 1A das rthos, repete, a pedido, �m� 
Permoncnte t! n nll\' tclu e u 1 

·1 1d I ern todot' o_s d de do (am ao ··Sir Can-Ca n .  E' 
mentO:;, que reunt!'ll� qunnt_idat.lr

f 
b qUJernª;ni' l)onuto, O f(''!J· duas primearas . f�ie� �$ �UAS continllA 8 apresentar 8S d1dâ,. 

setore8 do edilorir:.lis�o nal"1ona . . e i;:; índio�" l' outros pri Pu· ',:�
B

s::::���\tc:,-do dos 
c
ti
o
c
m
os

o 
''
c
P
o
'
n
gl
tr
n
i
a
b
s
u

·,ç
dãeo 

ex.o
er

m
clca

l
g
o 
.
. ,•,_ tefado o.utor de "H..i"'torln� dos �nen�r�olór'a'' em cuja • pngi d d t r 

nrores. t:• • \ palavra 0!-,('J1,lB e �_ua 
. �l�nola e MiJIJ,!01�.za. lra lnteressados

p 
nas olu 

J i r1:�1af ; tériO primário. "Vida Juvenil'', 
ou1 o assunto t.• expo�to t.•om intel..J! 

ahi\ ra escrito e suu ras para O roteSlo u · 
ntre seus testes, páginas eh ,­

balho de utrrente UH_u�à<� c1Jlturul. 
� J universo". t&o apre� Notificaç.1o que m\erµos no e 

df t· h'stórias de �ven-
bl<lórla·· inteir.a a serit! ·O homom

d '· . 1 ."2 �"" "Co(erfi.o juizo da com�rca. de
º 

N
l
_ova r

i
a • r

e
ca

d
s, 

am' ot oferec� aos ,. mun o , o ·l ª " 
lguossú <'artóno do � o 1c10. uras t: • dada. ··Doi� bonecos _correm 

I h. lorietâ .., p,daR Rran1-
sito na ·, ua· Getulio v.argas, 78. , seus milhares de leitores a se-

Prima,·era··. é outro mrn
,
10 -

h 
pe 

ª to': oferece à alegl'la tlu ã po t'va "história de cam· 
res coloridR8 - que a . lei oramen , . que apreua e exam1na & s1- ç o es r i 

b' f' d ta tuação juridica das fazendas peõé.!l", com a Logra ,a o 
menimuJa. 

il . ilo indi�pen�á ,·el é em apreço. Faz senttr, ç,utros- m
. 
º�º- goleiro Castilho. 

E. para os_ o�e se de�i.cam
) J��fCReÍs. tPcnlco .. agro sim. 8 qualquer interessado. -

o tino '")ncubaçao . da 1.•�1ª 
.. i'�cubaçüo" caullrma as suas Indistintamente. que nenhuma Jardim Cabucú pecuário. que nai; pag11Ht1"on e·ilo' lc conberimentos práticos. modificação; toteum�nto. des-qualldade� de me-.tre ua < l u"' l . membramento ou \·end� pode· Ahlf-'u-isc uina ca�a. no,·a e·, 

d I d d ter 2 quarlu• sala. cozmha. l>:1 
------- • rã ser feito, as a u , as 

• nlieli·o. e� um tel-reno de 600 
ÔNIO DE PADUA ras por quem quer que sei•, , 

CURSO ANT oe,;ão pela próprrn santa Casa, metros, em Novu lguas,u, na 
(No centro. sob º d1rec;ão de competentes professõré!S) 

1 única proprietária das faz.eo- Estrada de Mudur�ira. à rua 

J rd" de lnfüncia - Primário - - Admissão - u as das " en ••· 
hOrtl 8111 Olinda, à rua Ailré· A 1 

\ 
1 d Bagé, 1s. Tratar u qualquer 

Ín�tv\�uais do curso secundário. - Matriculo• aberi_as. M;.- ,.1,0 L,loy,t'• do Androdo du Lutiolr, 170 (Botequim) 
RUA PAULO DE  FRONTIN, 1 1 6  11!1 NOVA IGVA� Provedor 4 com o SI", Matos. 2-'"l 

SE�RA�IA INDEPENDÊNCIA 
SERZIDEIRA 

Rasgou seu terno ? 
À rua Mal. Floriano, 1274- c. • 

sene-ae com perletção 
qualquer tecido. 

INDICADOR 

Nova Diretoria da Associação 

Brasileira de PropagandQ 
E m  Assembleia Geral Ortll tário. A .  ['ompllin r ,1,. S,I

1ária. realiw.cla a 10 tle julho 
I 
vn� 1° Wsuurdro, D.a.·11aut1 11 · 1  

1 ltlmo foi eteita a 110V;l Uir�- C.:<lelho Fernan•lett: :t'' t,• .. ,�,1
oria 1.ia Associaç,lo B!·a�ileil_'a reiro. Rui Pa1m Cuolw.; ;,1hl1 ' 
le Propa.F(ao<.lu. para o 1J1ên10 tecalio, l>edrv tio Al: •. 111l l a 
1e Hfü3_,5;;, a. qual lwnu assim \Vorms:. t! prt�rur-._1,lur, Belru. 

:011:itituida : j ru 11'.: �ou.ia. Sohnu_ho. . , , uu�elho h,-1cal. Syl\'Lo l,,• . 1 
, 

presidente
_. 

\f\�11r:
_
e� M t�i� �

tle \ ring. l.ín ,�nl.Jerg l.dll6 f • -..• .; r \· asconceJo�. 1 \!'-,'.':' P 1 ' :  .' : �  G�nival �l.HJrJ. ltaa�lv. lente. Alyaru� llc l 1l l�·eira. 2" 1 • · . • vicc-presuhmte. Oeorg1no S..10 • Suplentee. Cicer.o L e_ • t· n­
Je Pere•: 1º secret-.rio. i,co- 1 roth, Arm,ndo D Alrnei la 'l 
oi.das Onma Bustos: :!º sccre- Armanúu Morais Sarm<!nt,,.

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUf<G1Ã'J DE1'TISTA 

C O N S U L T Ô R I O : 
R U A  M A  RI O M O N T E I RO, 221 

NILÔPOLIS ESTAOO DO RIO 
_.. _ _,_a 

A L T E R O S A  

Mais uma magn ífica 

edição do magazine 

da familia brasileira 

-

I T ,., MAGAZINE

Saiu o numero de 

agosto 

Madeiras e Materiais para eonstruçiles. � Ferragens, Tintas,

eal,  e1iaento
f 

Tijolos, Telhas, Mao llhas, etc, 

FRANCISCO BAROHI & FILHA 

Esta sendo distribuído ago. 
' ra o número de 1° de agosto 

de "Alterosa", o quinzenário 
11.ue se impôs em todo o Bra­
stl como publicai;ão indispen-

1 sável em nossos lares. Como 
sempre, "Alterosa'' está es-

Est...í realmente ma-gnttica a 
edição de aeosto de IT-M�­
gazine. a revista de pequeno 
formato q_ue a Editora Alte­
rosa Lançou em junho uUimo 
e que jà conquistou o públko 
1eminino de todo o Brasil. 

Bua 

TEI.. 

Ministro 
240 #OVA 

Lira Ca.stro, 

IBUASSÚ - E. 

556-A 

DO RIO 

.-------------------

CLi:--; LCA 1 ,E <' LHOS 
-- DO 

DR. CARVALHO DE REZENDE 
Ocalista do 1. A. P. i e. C., da Auoc,iaçlo dos Ernpr�adns do Comércio e da Funda\ão Luiz Gama filho 
CONSULTÓRIO : 

A,. zg de Setembro. 9 (5ob•.) 
Tel. 4& 065 - D. FeJer,I 

HORÁRIO : 
Diàri,mente da- 14 .6, 15 h,. 
\o, •abade, das t o  h 11 h,, 

-----------------­

,-------------·--

D&. JAIB. NOGUEIRA
C I R U R G I ,._  G E R A L  

OOMSULTÔRIOS :  Ru1 i\\.\1 Flnria1,• .  ?161, t• a 11,11:ir. c.;113 6 .Tel. 24S J 20 2ª•, 4a• e 611• das 9 às 12 e das 15 às 19 hot as E 3ª'• sa.• e sábados, das 15 às 19 horas. 

Alistamento Hleífural 

Alistai-vos com o 
vereador Manoel 

Quaresma de 

Oliveira 
Av. Nilo Ptçanba, ZJ. I• andar 

Seguro de vida 
Acl·Jentes Pessoais t' �::> 

t Traballm/Pogo, A•f1,1t,Óll't:>I" 
F1d"hd:1d�. 

Pr•ç t d 1  L1b�rd ,de, SO Te1 1 ?  3•', 5ª' e sabs .. d1s 8 às 12  hs.
1 

R E S I D E N C I A :  
R111 �1. f1 r 3tJ I Pt:iX. 1t,1, H57 - Tcl 261 - N•1Y.\ l�ua--i-U

Ruberto Cabral -
Corretor Ohc1a1 

R. G-.nador Porl1/a, 31' 
Tel,fon,. nB 

--------l 

()fiã.�a Mecanica Agostinho 
� 

Consertos, Reformas em geral e Acu­

� 
aórioa - Solda . Elétrica e a Oxig6nio - - Serviço de Torno. 

PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPlDA 
AIIOSTIIIBO mAaTIRS DVAB.TE
1111 llr. Tibau, 61 · Tel. 124 - nova lauassú - 1. do Rio

M d d I O O I plendida nessa nova edição, 
1 que se apresenta com 100 D,. Pedro Regina Sobrinho - pâgloas de matéria de gran­'llédlco operador. Partos, - ili, interêsse. 

Oferecida pelo preeo de 3 
cruzeiros, não obstante a sua 
alta classe intelectual, artística 
e gráfica. IT polariwu desde 
logo as atenções da sociedade 
feminina do pllÍs� apre�entan­
do matéria selecionaQa ao gos­
to da mulher brasileira. Con­
tos. artigos. narrativas, varie­
dades de todo o mundo, mo­
das, culinária, beleza, &rte, hu­
morismo, trabalhos manuais, 
enfim, tudo o que interesa3 
ao mundo feminino encontra­
se em suas páginas bem im­
pressas e bem ilustradas. 

Consultas diárias das 8 às 12I A seção de contos o!erece­hs. - R. Bernndlno Melo, 1839,I nos trabalhos capazes de pro· •.•1• 1 1 , . tel. 284. Edlf. Cocozza d\Jzir viva emoçilo, com ilus­i,, das 12 ás 16 horas no Centro\ tracões confeccionadas pelos de Saude e Hospital de lguassú.1 melhores artistas brasileiros. 
E os artlgos e reportagens 

.a d d
. de atualidade estilo magn!!i­

.. V' O g • • , �-os nesse número de "Alte­
Dr. '••loMonodo•Advogaao, rosa", que ainda traz um pu­

- R. Oetulio Vargas, 87. P-one: nbado de atrações em suas
.!82. - Nova - lguassú. seções permanentes. 

D e n t i • I • •  
L•I• GontolYH - Cirurgião, 

Delitisla - Diariamente das 8 .!si 
18 hora,. Rua Bernardino Melo 
�gu����-

-
Telefone, 314. Novai 

RUBEM SILVA - Cir••11iao.J 
dentitt·o. - Ed. Corioco, I· on­
dor, 1. 220. l•l•fone, 42-5951., Rio de Jonei,o. 

O,. Pedro Safttiaoo CotcíG -
Cirurgião l>entlsla Ralo X-(Edt 
llclo Ouvidor). Rua Osvlijor,1 169, 8• ar dar, sala 8 1 1 .  Te!,. 
lone, 43--0503 - Rio. 

fl••p•ohante 
E,orllorlo Tict1loo Comerclol­Sonto, N•llo a lr•ao (Contado-/ res e Deapac'1antes), Serviços comerciais em geral. Rua dr. Gdulto Vorgan, 22. Tel. 208 -No\'a lguassú. 

eeNSTRUTf>RBS 
Joaq Sh11oftato - Conslrutor 

1 
llccnclado. - l!nct,rega.ae de c:onstruçõe1 e rP.conslruçôes em 
�!��\ R!�

b
M::e��:�

st

P
ª

1��f�n; 7336- Casa XI - Nova lguassu: 

Roberto Baro•I Soa,et-ConaJ lrutor llcenclado no MuntclpJo de Duque de Ca1l1s. Reeldentl!' em Nova lguueü â rua Edmun. do Soar•a, 304. 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
Ll#S & FILHO 

Rações para nes e animais. Milho em grão, 
tubà e picado. Fa r l ohas de carne, ostras, 

ossos e ameodoim. Produtos avícolas. 

.A"• Nilo �eçanha, 439- T•I. SS 
Nova lgaassei E, do Rio 

O Nordeste como maior pradntor de fava 
A safra brasileira de fava, relativa a 1952, 

tol de 36.o91 tooeladae, uo valor de Cr$ . . . . .  ·. 
91.746.ooo,oo. A área cultivada abrangeu 77. 1\13 
hectares. A fllVa é produzida de prefereocit1 no 
Nordeste, cabendo aos Estt1doe da Pt1ralba ., P.ir­
oambuco !IR prln<ripets safras do aoo passa.do 
(9.646 e 6.906 lonela\las re�pectlvamente). Denlre 
os Estados do Sul, Minas Gerais ocupa o prim�i­
ro lugar com 4.:&44 tonel11.das.-(Prees Continental). 

FO TO E,LITE Ateodll•H a dom[tOlo para uum•niu. 
Retr•los pua doeamebto1 em tlO Uli 

nuto•. F.•r"eiall�t• fim reprodaçlo de retnto1 1 crqoo, �,l>ia e 
ó'.-u \'�oJ .. , d ,  m,qoiou, film11, q:aaclros, 1Uto1 e ...itiuns. 
f:,.o Mf'l••ct,.-.1 Flo.-lano, 22,0 -lofci-Tel 4.1:J -M••• fguoui 

Padaria e Confeitaria São Lniz 
Má r i o  (i u i  m a r ã eA � "  l 

G 
����ando Nunes Brigagão

l!Ha1Tt>R1e I II Y ,  

Pào qut-nlc a tõda hon Manipu. 
Jaç.ão es,rierad1. Etpecialidad«.' em 
rosqu,nhu amantd1ad1s e biscou. 

tos de ar�rula e out ros 

Lma ftl�es & Domes �Ida. N ILe P E � JI. N H A ,  S - Sobrado H O R A R I O D,ar,ameoté du 9 h 12 boras. 
Nf>VA I G U ASSO

Av. �iío Peçanh•, IOZ . Fua< HS J 10 
NOVA IOUASSÚ - E. DO RIO 

' 
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Do n a  

1 · e r) 1-e�e 11 tEt ção 

ve ri s m o  

Yety de M Albuq uerque Paiv::i 
IV 

No mun !o do pe·sonagem 
�-, munUo do p�r<o;nnag, m m,do po e h1:wer do rnuntlo 

,' � r•, li�· · ,  � Ivo sua rntehgênc1a. SUA e pc:1<:ldade criadora 
D.:t:-t� 1 1u 11 umu l't-'fUt ·c1e \ r& J)ô:; 1 � us uv J:-.: •  de Guilhermt• 
F g e11 t'd<>. t�rc-m dcix,do o p3lctú cfo elet1 id,ta par I que 
li1 ,. ,  IÔ,l..t .._ intt'OC-<1o d>i pt·t• Na <'<'lld s.ó dev.._a ftcar o q11e 
\'.1i func..10 'al' no e pc t lculo. al,)("nas o q .e fizer p.,1 te <lu 
, 1: ,u . ., do pcrsnnog�m. 

,-' 
O valor dos papéis ; efeito 

Todu papel tein V.Jl1 ,r 1gu::11. Tl:das as falas tamb�m O-> 
g i,O·Jt·-. 1 feiro:; f.;U _ql'rl'l sl"tnJ)a• que surgir m simplesmente 
s ·,n p1 ,•med1Vlc:10 sam que tenha hqviC:o prl'pu:-Jcão 5,>ara o 
e .:pect.1 1 ,i-. O l·!.•it,> cxi.,.L.! uo Je o ttuto1 o põ,, dentro da 16-
g ci-o t i , pe,·J_ N 1J h:.l p ti 1Vr,1 le valor isolado H:l intenção. 
h t seuh lo �ara e \d'\ cot'i I q 1e se ft,z.. O:> b ,ns dram;1lurgo� 
11 1 11.a c:,'-·1�ve111 v1 ,and�, wn t'(:!'1lo 1.;,ohtdo. Os dramaturgos . 
b..1 , P>i!li:-. e os p>etas s.lo :;10 _•..,ros (�a1·J com .1 su1 poc:sid 
1 1�1 meno'.I>), assun os artisl s têm dt! sê-lo também. O artis 
t.1 tem de t:,. tar �t-mpre do acõ do c,1m o mundo 1criado pelo 
:1utor, rc'-peitando 1:1 p.lsiçàu dl• personagem 

1- aç�1mos uma breve passagem sôbre opiniões de pkna 
a eitaçilo : ., 

Mas o que é e\•idente a meus olhos é que. !õ;e se pre­
l�n ..:e tratar o "granJe-pap�-1 .. como tatur independent�. "on 

nsque ··terriv�lmente buscar o efeito por êle mesmo. o que 
nenhum dramaturgo de. primeira ordem se permitiu jamais e 
não saberia permitir-se." (Gabriel Marcel). 

"T�lvez a forma dnimãtlca nos taça compreendê-la an­
t-·s que o sintamos na vida Pois o drama mais condensado. 
mais visivel no seu conjunto, é uma espécie de experiência 
em que os elementos da vida, na sua infinita diversidade, são 
cone.entrados em pequenas provetes e colocados nas mesmas 
condições que torH No quadrado da cen•, parece que hã lu­
gar para tudo. Nenhuma acão é muito grande para ela, ne­
nhuma fala é muito importHnte. 

Mas há infü1ências mais poderosas que os atos e as 
talas. Não são, em definitivo. mais que o que nos faz partici­
par n'\ vida cotidiana; as esc.tdas qué sobem de nossas jane­
las até a casa do vizinho.'' (Rainer M • ria Rilke). 

Oficina 
SOLDA EL tTRl:::A E cx,a-.10 

Seni�o df! Mrn(} m c.,oi<"n " pl•i,u1, " 111,, ru,'- d11 m.squioas 
em 1! ral, ri fur111 , t'Ul Jfl"t 11 , ,  fio r,, 111b1: .. 1)l 1  i " r • rn•. WOD• 

tU!"'lJ1 e ª":-· ulbTD<'L t-J dr u.;'\qu1 111,S d<" 1uafri , 1rr upG. 

H :ttenc:iu t & Ala ícàa Lt�a. 
Trav. I J  de lhr\" · !4 T,l l '6 \IIVA 1(jl,AS;L',E. do Rio

='E!Fl1Eff:==::lllll:I :==..!Sal:· =[:-- :-:--=....,,.RR.=ãá=lf'l=ll,·ll(-=:=n=: e=:- � 

INSTRUÇÃO E CRIME 

1 

Nova Iguassú, velho e pacato burgo fluminense, tem 
sido ultimament<e palco de uma série de roubos, assaltos e 
cnmes. 

Creio ser isto consequência do seu aumento prodigio­
so de popuh,ão. De todos o; quadrantes do Brasil vêm ra 
dic-ar-se em no�sa florescente cidade operarios, pequenos 
funcionários. comerciérios e trabalhadores de tõ:1a a especie. 
De enxurrada com est9 verdadeiros obreiros do progresso. 
s�mpre benvindos, ep11recem os maus el�mentos ()5 d ·sloca­
rl s. os m"rginais da sociedadf-'. Para estes utt,mo:;, de nada 
T.d '! : v·d , honra, leis, n�m Policia mais repressíva do que 
prev..-nt1VR, Há, em todot esses crimes. uma constante digna 
rle ubservl'lção: é il f, ta de instrução de seus .. utores. A ins 
tl'uç�� poss1b1tita no homem "ver" melhor, mais claro e mais 
longe. Tofna-o �pto a compr•_-ender e praticar a doutrina 
cr.stã de hurnilrtade. caridade e �mor Fá lo cumpreender e 
gozar as c1ocuras da paz de espi: ít-0. A intimidade do; livros 
da-lhe um poucd do saber. da erud1 ;ão dos autore ,. Fá-lo 
vJajar e conhecer outros costume$. o\Jtras terra:; � outras 
�e-ntes. Um bom livro vale mais que uma partida de futeblll 
ou uma 1e!são de cinema. com a vantagem de in�truir, polir' 
e ilustrar. • 

i Um amante de livros tem tantAS armas morais, que ja1 mais se lembraria de armar-.se materialmente para a prãttca 
<lo mal. 

Ao hornem instruído repugnam a violencia e o crime, 
prefere sempre a flilosot,li' de Gandhi ' às teorias de Hitler. 
Quanto aos ci-imes. resta--nus o consôlo de qut! �ão conse· 
quênc1a uegundo alguns teoricos) de nosso progresso, de nos­
,,. mc1lor den9ideàie--aetnogrif�.-Pt1ra os marg10ais1 Nova 
1,i:uassu é um campo ainda quase inexplorado, um aglomera­
do humano de riqueza crescente, que tem sóbre éles grande 
atração. 

Quando os governos gastarem em escolas e bibliotecas 
u verbas hoje deUm&das à Policia e às Penitenciarias. en­

corum o DA LAVCU �A
D ,mini,:, , 9 -Vll . , ! �  

1 Banco do Brasil S 
Ã !Requerem as bananeiras

• · tratos culturais constanteso MAIO� ESTABELECIMENTO OE CRfono DO PAIS 

T6du as opençlu h1clria1 
M,x1ma 1aranti1 a aeu1 depo1itaatu 

Nova tabela de juros para •• conlu de dep6,ilta 
D.::PôSITOS POPULARES . . &°to Jut ?S anuais, cap,talizadcu sem,stralmcnte R"tlradas h\·re� Ltrnite de- Cri 100.000.00. Oepósltos m1n1mos de c, s :,�.'lO. Cheques do valor mlmmo de CrS 20.00. N.io rnndem furos os salc.Jos inCeriores a Cr$ 50,00, 01 11tdu1 
��c���n:�s 

d:�a 
l�':1�e

lx!
�t�:a 

contas encerradas antes de 

DEPOSITOS LIMITADOS 
... 

Limite de C,S 200.íJO'J,OO •¾ 
Ltm,tc de Cr$ 500.000,oo 3 l'I •·,, 

Juros anu3is, c::apitalJzados semestralmentf'. Rehradasltvrcs. Depósitos minamos de Cr$ 20o,OO. Cheques do va� lor minlmo de CrS 50,00. Não rendem juro! os sa1Jus mfn1orcs a CrS 200,00, os saldos excedentes aos hmitcs e as conta• encerradas antes d• 60d1as da data da abertura 
DEPÔSl1 OS SEM LIMJTE 2'/o 

Jllros anuais, cnpita1izad1Js semcstratr,1ente. Retiradas 
1 vr�s. DPpós_il o  iniciai mi<U,no a P•H \Ir de C:, 1 000.00 
"'.:â1"> rendem J\.ros •>s s . r;ks ,.!ferlores- a <.:,� J OOJ,00, 
nc-m as contas �nc.�rradas autes de 60 dias dt1 dat..i da 
abertura. Melhores hx•s de J uros para &A cootae do 
depósitos nllo iolcrloree a Cr$ 1.000 000.00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PRE:V!O 

Reti1·ada mediante aviso prévio de 60 dia °'º'íl 
RellrnJa mediante aviso prévio de 90 dia 4 \l 11/u 
Juros anuais, C:'lpitaliza<.los semestralmente. Depôs1tu 

inicial minimo a pctrtir de CrS l .000,00. Se.m limite os 
depósitos posten01es e as 1 e\iradas Não rendem Juros 
os saldos inferiores a CrS 1 .000,00. 
DEPOSITOS A PRAZO FIXO 

PJr 12 meses 50,,. 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 l'i ¾ 
Juros anuais. Depósito mlnimo de Cr$ 1.000.00. Me-

lhores tax•s de juros para os depõsllos por prazo su­
perior a 12 mesi,s. 
LETRAS A PRE:MIO 

De prazo de 12 meses &% 
Juros anuais. Depósito m!nlmo de Cr$ t.000,00. Letras 

nominativas, com os juros 1nclu!dos, seladas proporcio­
nalmente. Mel�orea toxae de J uro& para ae letra• do 
prazo superior 11 12 me1ea. 

--

O BANCO DO BRASJL S. A. tem 280 A&�nclas no 
pais, além de duas no exterior, para tôdss as operações 
bancãnas, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
tagalo, ltaperuna, Macaé, Niterói, Nova Iguassú, Petró­
polis, Resende v Volte Redonda. 

filial �e nna lgoanú : Prata �a li�!r�afe. �� 
Telef9. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) 

End. Ttlu. : "Satllile" - Cai .. do Ccrrtio, 3 

---------·------ - - -

NOVA GAROTINHA 
e R F 8  6 8 1\ R  

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam. mas para comer 

bem 16 no Restauraole No•o Go,otinlla. 
R,stau,ont, d, fJ""''"ª o,dff7'J, 

Pt1l1quelru i po11uguesa 

ALMEIDA & CIA. L TOA. 

R. Martcbal florlaao, 193S-Tel. 1Z9-Non lguau6 -E. do Rlo 

(Concl111h d• Gik, •• ..,ta .. •) 
&J - c,,lbi ,I , ,") e 1cbo coavém e, rl•H ime­lJ ., • o in e n t  .. !' ,hKn·1oel r,, rente "º ca.io. Sep!lrada1 " f,,l bos, chv 1 rl e-•e o lroncn " ffi p�•hçn� peque­rinp, o� qu ii• ><eriio rle,l ln,,los à e1trum�l ri\ 011 cnvt-t11s_ <le 1. .tub�çao. N I\ , ,1�vem•1• cnn,e rv ,u a11 b111 11n .. 11 n�  , 1., 11é ou 1 l 1• ix111laR �õb :e o gr,)n,  pQr­q u e  • lém <le roub'He n si,iva dos vizinha" ou doe fdhotc�t no :,rimcirn c,,,o. t1erv1rA,, como f ,co1 •1u r n•e•o•,  V t' r m':'"• bem �orn,, ,li, proli(eraç/'u, de ! 1 1rgn• º b •c térus pr"JU hc1ai, ll'J b1o�oelral,Q U P1 1 1d 1 1  i 1bn11 1 l , ,nad tt"":

9) - As l>•nAnei r,1s raquíticas e cêpu ve­
h ·,11  ,t , ..·,· m  •• ·r  e l ímínndaR, r te  forrol\ que o ter­

" no li g u e  l ivre parn form·1çllo d e  aovas loucei­
ra•. O tratnmeoti: 11 be�uír  s 6 rá 1 adica,ln pelo 
11grõnomo mau próxim1·;  

1 0) - Qualquer b � n a n e i ra qull se apreeenle 
c11m aspecto dfleoll", oml\releceodo, raquUica. 
c n c lws pequeons, rteve ser 11rrnocada. No c1111> 
ds

. 
b11ver ma ochas escurJ•, estrill& parda, ou po­

dr1dAo ooR tecidos, não pode 11er utilíudB para 
a d tibaç�n, porque s en<lo um>i rtoenço, e,l•t vai 
contA m 1 n u r  na  b a n a n e i ra� ""dias. �o c1110 du 11er 
observAdr, 11 broc11 ou •embono• ou pé do tronco 
ou ne�tt' , o rrim,;i ro recur,11 é a rraacar a plllata 
pe ln  b n F e  (r iznm�). div i ,11-lll em pedaços e ,  em 
segui<l11 ,  j11g�-la nágun onde pas�arâ aproxlmbc1'1-
ir ente uma �cmnn , .  As�i m ns larva• murrerA•• 
alog11drt� e n quanto �o de8cnv .. lveriam com certe­
z11 FE'  11 ban1r n " i ra lôsse ente rrad11 ou deitada aa 
e, tr  u m ei rn ;  

1 1 ) - A s  capinas, d e  dois e m  doi1 mesee, 
R l t• n cl .. m perleíhu11 ente.  Em determinadas círcuo1-
1AncinP, pnrte-se rt'duzlr pa•a quatro limpa•, por­
que, n11s épocas d,; invcron iateneivo, loroa-•e 
i m pnrt, n l e  proceder à roçRgero di, m1110 em vez 
ele l im pa•, nno FÓ visando desaf1,g11r ae b&OHOei­
•a•, rr. 1 1s e v i t u  II lova,ão d� ére11 através de 
n, Vii� Remt-nte•;  

1 2) - Hnvendo ervas daoiobas (grama, ca­
p i m  genizi brt>, , a l h o  b.-11vo•, c11pim de plaota, 
, . .  1-n ,. o u t rn•) C(l nv fro ,,.correr A um trabalho 
m1 ,r1 1,o e curo.  11n rém provt!i lnSQ, ülé que haj11 
ex1 i 11çno 1 1 11 i 1 1v 11�or11 .  P,,r ruHiu rt>8 que MI lomto!D 
""  , l t -�p ..  �11• e, m OR tra111 m 1>n loR p�r.1  erradiCRÇA•• 
.i u m l\  , .rv11 d1111 in h11 de � i-lt'm11 r11dirul oir  proluo­
lo , u i r •·1 1 1 l i 11n te,  é si,m pr� úti l II r ré licll da C• ­
""'º A fim dt< s e rem c v í t1tdo8 t!R8eR 11 m bttr11ç11tt 
110 c

·
ur•o dn cutturA sná prude nte l' econõmicu 

pre p n rn r  o IPrrt•no' com 11ntccedt>nci�. dE: m_odu 
q u 1• l ique totH l m •n tl• l i m rw .  o� tr11 bKlbos llg.im111 
. b " r"to• clã" c11mo re�ultndo umn f.·,lstt lrupre�­
./111 < le ecnnu mi.,_  O l ,1 vr,1 d o r  1 1,;\'t> s t! r. uolca dl!i 
lHln  , b•l·r v11 1 l , , r  ,. previc!e nt .-. qu>tudo llv,;r de 
g o r '  na l i m pez , do& b.111110 .. i ru i� .  

faca do "Diário de Noticias" o seu jornal 
O �; 1TUT1NO DE II AIO� T l R �0EM DA CAPITAL DA REPÚBLICA 

1 

1 Contratos d�  eocdçào 
O rovo proprletir10 de prfdlo o u  apartamento só llc& 
obrleado 3 respeitar a lococAo exl•lonle em •lrtu_,le 
de ccolrdl0 por in11trumeoto p11rt1cuh,r. uma vez reg•S· 
Irado oo R�:GlSTRO DE TITULO$ E DOCU\IE'ITOS. 
Ess3 providência loroa o coolralo um documento publl· 
co- com validade contra terceiN>s - luluros lolereua­
dos no objeto do contraio (Cod. Clv. -arls. ISli e 138� 

Oartório do 3°. Ofício 

O Paran1 é o ma10r produtor de centei� Rua dr. Getúlio Vergas, 42 - NOVA IGUASSO 

A j l roclu ç l\ o  de c <.' n t e i 11 , 1 1 1  PR ru nli,  r r · la l l v11 

>to n n , ,  i !e t \152, atl n2l 11 t2 1 7.'> 1011e l 11d'I•.  ;1 11 l n: ­

pr, r l t n c l �  i l t<  C rS :l5.660.00'.>.00 A l'lre•1  c u l t i v 11 1 l 1 1  

f , 1 il e •7 6'J3 hl.'ct,1re11 Ocup I n pr1 m  .. i r1 1  l u g � , 

a a  p r o<l u çl\·•  b rn • h ií rn il ll C t, 1t l t· lo .  - (P.ress Co n -
t�o o mundo se1 ã um Paraiso. 

A. M. CARVALHO AUNlOR 
1 t l 11ent11 l ). 

l3 c.1 z c1 r S ã o  V (, u 1 o 
FEUAGUH, TINTAS, LOUÇAS, M "TUIJ\L ! LETRICO, 

CRISTAIS E AUIG�S ESCOL ... RES 

Teizei!·a. &; Aseve4o 

1\ v ,  N I i o  Peça n h 1 ,  8 4  - Telefo n e  3tll,J20 
MOVA IGUASSO f. DO RIO 

• 

Ulceras das pernas e varises 

p,.,c.-11,,., ad,,taJo\ n .� Estados Unidos. TÕt��:��: :�:'. 

Uur e 'ltnl op�rv;A·• " a  IH àor il  dos CUt�S. 
nlf'I continu.tr 

tado nio exíg • r1·p ,11, , oodc"ndo 
?• 'd

o
: con�lilul! 

in·ut a,1.-.zi:,-:� ,ti,ril')S l!lt� uptr1:1h a e 
,.,., 1 ,t , 1 Cllnk,11 do 

l�Sfl f l TU CLIS 'CO l>R FIUNCISLO S I NT'A��A 

' R da /\ssomb'.éio,  32 • 3
º Pav. • 8  ás 18 hs.

i 1 
• 

HUFONE tt 4969 - RIO DE JANEl'O 

----

------,,= · 

. ,vw•w•••W• .... -. -...... .., 
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co:::.RE IO DA LAVOURA 

t>omlogo, 9-Vlll-1965 

11Nenhu111a mulher G11ande vale tanto" 

do íulgamenlo - En :rega dos premios - Exposi(áo
Concurso " Sinfonia Amazônica"

�4 �""'1itf (Warner Bru.!I .. " l·st1 e.-r dia 
13. no Cine l(U8SSU) 

Sob O manto protetor d� OIL A181.IRO 

cEXIM continuam a chegar 

produções c..,mo esl.8 "Nenhuma mulher vale tanto''. ou "f'or­

ja de pai'\Ões". "0 mundo em seus brwços'', etc: e tal ... S&be· 

1e que boes e ótim 1s fitas perma,1ecem c-:npoe1nd,,s nas �s­

tanles da� Companhias exibidores. esqueci J<4S ou reco�b·�· 

481, E-nquanto ininterruptament.! se sucedem •'1:1ba.csx1s �o­

bre "abacaxis"; e r'arissimamente surge um "Oepo1s ;Jo ven 

da\'al'' ou ''Hash1t1on" .. 
Ai·eser da dilig�nte direção df' Gordon Do�glas. � 

•·Resistência heróica"', "Nenhuma mulher vale ta ,to n 10 vai 

11lém de um espetáculo regular. Com urn:1 �istóriJ conven 

cionalissi,na. repleta dos conhecidos "chichi- : .  usados e ttbu­

ndos por Hollywood. Nem mesmo o morticinio - parA ser­

mos exatos. 1 1 moi tos - produzido por faqumhas e facões. 

pistollnhes e pistolões. espt1idinhas e e'-padões, não s:itv I a 

fita do marasmo e da insipidez ... 
A causadora de tantas desgraças - que. para cabe em 

tôdas. necessário se fez alool{ar 8 duracão da fita - foi nad..i 

mais, nada menos que a sup r provocant� \'ir5inia Mayo. 
Os r,;>sponsãveis pelo folhetim técnicolondo foram : P. 

'WeUman na história e Paul Webb na e-ena iz.açào. Salvam-se 
.Tohn �eitz n:1 fotografia e Mr1x Steiner na música. 

Res:Jmindo. !ata destinada aos ouvintes de ncvelas e 

leitores de X::tvier de Montepio, Pon.3on du Terrail e outros 
tais ... 

Agora, falando seriamente. advertimos os pais : não per-
mitam que seus filhos assistJm a ês,;;e filme. Porque e um 
repositório de maus exemplos e desvarios morai", or.de o 
crime é contemporizado e aceilo benevch1mentt. Filme real­
mente impróprio pan menore�. 

Blood" 11Cap1tão 
(Wamer Bros., e estrear dia 10. no Cine Iguassú) 

Juntt> ao mdodrama, fundindo-se e confundindo se, te­
mos os filmes de aventuras. Nenhum outro gênero possue 
maior prestigio )unto aos apreciaC.ores da sétima arte. O Ci· 
nema faz-nos sonha.- despertos. Assistimos ao desenrolar de 
ações heróicas de todos os t alibres. realizadas por persona 
gens de invulgar energia hu,nana. ade�tradas na luta e com 
um poder mágico fornecido pelo diret r, para tol nái-los imu­
�es aos perigos e fi:1çanhas. 

.O�de, porém, as_ peripécias aventureirHS possuem maior 
c;rand1os_1dade é nos filmes de Errol Flyoo. Existe nêles algo 
()o �spint:> cavalheiresco dos de f'. irbanks, com seu afã de 
aventu�s, de sorriso p onto, empunhando o sabre. o florete 
ou a p1stola. 

O ··Capitão Blood" de Michael Curtiz. baseado ho ro­
mance de R.,.fael Sabatini, é ., típica trama de flibusteíro..; 
que ,::orrem os mares com as v�las dos bergantins enfunadas 
pelos vent�s. Um duelo magU.tral entre o "b ,m'' e o "rnau" 
e as comphcaç?e-, de rigor - com o seu final feliz - fazem 
com que nos sintamos transporbdos à adolescência, nos 800S 
de �ola puros e mocentes. 

Cartaz semanal do Cine Verde 

Resultado 

A Comissão Julgadora, c?mposta de _Anél(� d�senho, e duas entradas. 2º lugar, Érico de A.

Latíni Filho realizador de "Smfoma Amazonice. , R1be1ro. com uma miniatura e du;is entradas. 3• 

A. Shatowsky, secretário da Associaç'io do Cine lugar. lbis de Az�redo, e ):n uma miniatura e uma

ma Brasileiro e Gil Ribeiro, representante ti, entrada. E menção honrosa p:i.ra a menrna Jane

CORREIO DA LAVOURA, reunida na última se· Cunha, com uma miniatura. 

========�:::::ã� dos trabalho i vencedores.

gunda-feira, numa das salas da A.B_.l . . após sele· 1 _Concorrentes de 1? a 14 anos - 1º luqar,

cionar e julgar os trab:i.lhos recebidos, resolveu Serg10 de Azeredo L1cin10, com três miniaturas e 

conferir os prêmios pela seguinte classificação : d�a� entradas. 2° lugar, Yolanda Soares. com duas

Concorrentes de 6 a 9 anos de idade - 1° mmiaturas � d�as entradas. 3º l��ar, Antonio Car­

lugar. Vanda Maria Cardoso Batista, pretniada los de A. Ribe1ro, com uma mmiatura e uma en-

com três miniaturas coloridas das personagens do t.ada
C
. 

, 
1 oncorrentes de 15 a 18 anos - Somente o 

-------··-- i !_ovem Renato Castagnet. com du:i.s entradas. 

"�1·nron1· a Am·--zo
"' n1· ca" \ . 

E, ��3im, convidam'ls os pequenos artistas

J l' O acima citados a compar �cerem, dia 1 1  dêste. na 
tetÇa-!eira. às 20 hora�. mt sede de Cine Sol S A 

(Crítica espe:::;ol) - GIL RIBEIRO ià rua Otivio Tarquinil}, 1J, s Jbrad-0, a fim de re'. 

Especi•lmente convidados, assistimos à Slnfoni• A"'a-
1 

ceberem OS pr_i\miOS . a C\_Ue fizera� jús, na pre­

zoni a no oud,lório d ,  A.8.1., sob o palroci , lo da Assoc!ação sença �e Anélio Lat1n1 Filho e da imprensa local

do Cinema Brasileiro, em ma o último Trat<J-se do primeiro e do Rio. 
desenho br ,s,te,ro em longa metragem. r.oiizado gl'&ÇU " - As entradas darão direito para assistir à 
um espírito l)otado <1e fér ea. vo�1a<1e, o de seu e l•uor. 0 J0• i "Sinfonia Amazôaica" no cinema Patbé, no Rio,
vem Anélio Latim Filho. Sõzmho, lev ,u a cabo IQlli lo que só 1

0 de t , t ' hé 
em estúdios. perfeita e têcnicam ,nte m mt,d ,,. cu,n , oa de ;  n es arao expos O/>, Llmv m. os desenhos ven-

\Vatt Disney e os se is quatroce1ltos func1oná1·il)S. sabem rea ç_edores. 
u,ar. _E hoje, dura_at\ o programa especializado 

Depois de seis anos de exaustivo labor, cJnc\ulu 500.00U de e R9.d p· 
desenhos, que completsrl•m as sequências do desenho anima- - mema, na 10 oq uete mto, 1400 kcls., às 

do. 1 ut,ndo conlr• ,ôd " sorte de dificuldades, especlaiment,• 13 horas, serJ.o divulgados os nomes dos concor­

flnanceira�. a sua famíl1s v1u�se obr1g1,da a !ançar mão de rentes vitoriosos. 

��0�
s 

à
h������ .ã�ªl: �;: ii�a.

'he faltassem os meios necesst, _ Resta-no� agradecer a colaboração e os es-

Anélio Latini Filho, aprove,tando-se dos ricos motivos !orÇOS das cnaaças iguassuanas, prestigiando O 

e lendas do folclo,e brasileiro firm,u-se como um pioneiro, nosso concurso com a apresentação de seus tra­
na sua especialidade, dentro do continente sul amerkano. ,b�l�os. O utrossim, à Associação do Cinema Bra­

E' certo que existem �m sua criação alguns defeitos s!leJrO em cooperar, na p essoa do seu secretário
que, no entanto, não desmerecem o seu trab..tlho, provenjen· A Shat k 1 
tes, como toram, exclu,ivamente da carência de aparelhagens · ows Y, e ao ta entoso Anélio La.tini Filho 

(Concl•• no ijltim• pá�ln•) 
qu_e, atrav_és d�ste concurso, proporcionará ale-

-------
gria e sabsfaçao aos nossos artistas-mirins com 
ª· oferta de suas artísticas miniaturas e a oportu­
mdade _de assis�irem à sua "Sinfonia Amazônica". 
,Cabe amda_ aqm �m agr�decirnento todo especial CINE VERDE 

Hoje - "Rio Bravo". com 
Jobn Wayne. Maureen O'Hara 
e Claude Jarroan Jr.; e o Ini­
cia da serie : "0 monstro iu­
visivel". 

folclore fluminense 
(Conclu,ão d> 1• pogla•) ao desen�1sta Gil Ribe:ro, apreciado autor de 

n_ossa seçao de cinema, o qual, com seu entu­
s_1_asmo pelos movimentos 11-rtísticos, 'foi, pode-se 
d1z_er, a alma desse concurso já agora coroàdo de 
êx1tp. 

O.ASA' D E LTA 
_ "OS COVARDES NÃO 1·f\'EM" - baseada num• his 

tória de R�bert. a Andrew.> e cenarizada por H·1rold Shu� 
mate, que 1nser1�m no entrecho uma seri� infindável de l .­
pres comun�. E um "we�tern'• de baixa categoria d' · 
por Stuart O1lmore. Tem um "e:ast'' de cate,goriõ _ df';

ng
:�-� 

:�;- com Rvbert Young. J•ck Buetel, Barton Mc�e 'e 

A ro a n b ã e terça-feita -
"Os covardes não vivohn". 
coro Robert Young. Janis Car­
ter e Victor McLaglen: e "Fi­
lhos dó deserto'•, com o Gor­
do e o Magro. 

Q u a r t a e quinta-leira -
"Capitão Furla". com Brian 
Aberne e Victor MacLaglen: e 
"Desalio de Lassie" ,  c o m 
Edmund Gwen e Donald Crisp. 

escrevendo e apontando as ri­
quezas. nesse domínio. da Ter· 
ra Flumitlense, lamentava não 
ter ainda o Governo do Esta­
do do Rio tomado tal provi­
dencia. Agora, entretanto, vem 
de fazê-lo. e esta crônica tem 
por. fim louvar·lhe o ato, a 
decisão tomada, a proteção 
que o seu governo dispensará 
às tradiçõ�s populares da \e­
lha Província. 

Politicamente sempre estive 
do ledo oposto ao ôe s. e,xci-a-:, 
e nessa posição não encontro 

Peças - Accessórios - Oficina 

TUDO PARA � UA BICICLETA 
"CAPITÃO FúRIA" - narra as t 

mivel b&ndoleiru do século XVI Com :
v

�:r��
a

� 
de �m te­

co Yictor McLagkn. Direção de· Hall Roach. 
elro e �1mpáti-

"LEGIÃO SU '• 
ry Hatbaway - del';_iº� 

- sob � eficien'e direção de Hen-
que nano um e 

-
6 

· r� seg:edo ; '  e "A e: ,sa da rua 92'' -
tinicb na lndia.. 

P;�0:� �����lco
d 

do do
�ínio imperialista b, i­

eucedendo · tualm t . 
s esarma os - tal r-omo vem 

róí�r� Cooper, Dav!� �i�:n'':
r
i:o;:�c: �7:wuldoord

s .. Mã au-M.�hu··. 
l$ ... 

. � 0 0S -
Como filme de aventuras é: ótimo, no género. 

Exibição de complementos cinemato­

Sexta, sabado e domingo -
"Legião suicida", com Gary 
Coo�er e Dayid Niven; e a 
contmuaçilo da serie. 

CIHE l<iUASSÚ 
Hoje - Ultimo dia ue "0 

l�drão de Ven'.·::n.a'•, com �1 1• 
ria Montez. Paul , hristian e 
Massilno Serato. gráficos locais 

!>O Pa�i1;1�
e
1::�s:JA�sta;�a:x1b_ir �uje, às 10 hs. da manhã 

\ 
19�o

r

:
ri

rl :30�
3.

:�o
. 15

.30. 17 .;�o. 

a inU�eros acivnis�s que J;��f ���: produções_, -atendend� -
an\f:r:iormente nos cinemas dhte M . � 0 ense10 de vê-las De segunda a qu uLa.feira -
ormvuiarn. também. os dema,s 1nte��c,1�1o. Extensivament� ' 'r'Capitão lllood", com Errol 
acionistas. Sct 0-S. mes·no tis não- -�ynu. Oli \1ia de llà1,•illau 1 

l1
pós alguns desenganos por parte d ·1 

l.1011el Alwill e 0,,::;11 ltalhlJu� 
- J>l' i lC s e comerciantes 

• e ·' ustres pessoas ne. 
:i'nhos à terni, *:.. oportuno �u:º�P:=e�\�:1 "cmegrr.fistas" es- _ 

I' �
s das produçoes citadas realizadas 

m as quahdad s téc:,. De quinta fdra o. domi ngo 

J
• '

�1
1
i:uass\Janos, que ag�ardarem 

Por um gr.upo de idea- , -.. "Nenhuma mulhor vale lan· 
1a, ar m.-:lhor do que as Pi:ilavraa 

viessem os fat-ls, um t� • cum Allon Ladd o \'irgi-

1 

nul. \tayo. 

B a z a r Am e r i c a n o
Ferragens, Louias, Tintas

Artigos elétricos ar· ' 
Alumlnlos e Cristais.

e ob' t 
, ,nquedos, Papelaria•• os para presentes.

l 1 · 1n àos M a t t , 
lua Mal. floriano Peixoto 2029 H 

O S  

• - ova lguassú - E. do Rio

:0!:�: ����t�"��."::"0fé;;/�:: 1 
Rua Mendon�a Lima, 48 - Nova lguassú 

petirem cousas que s. excia. ·---------- ----
��s�la�

v

��\!�
º

;:::��o fo:::� o s • d Alt F l t º que for de justice, porém, . erv1ço e o- a an esserá sempre por êste cronista 

����f:{�ii!i:}�!���ªr�·i 1de Nova lguassú aos seus am1·gos, 
seu povo, envio, destas colu- Í 

�;!i.�c�f:�:rritir;.��Ji�� anunciantes e ao povo em geral 
apla':1sos e da coo.leração que 
darel à Sub-Comissão Flumi- XV 

pessoa do ilustre companheiro tida vamos apro
m P;;,r n .. e�1s em nossa explanação prome-nense de Folclore, que tem na 1 azendo u ê t . 

Lu1z P�lm"ieii um dos mais 0 qUe vem r 
ve1 r 

r 
go que es� s�ced�11tlo aJhute.:i'', 

credenciados estudio->os d;:1;s liN&.o em p 
re 3rçar o no so zelo pe��s t.huheuos «alheios». 

nossas t,·aditõ?s e vivecências 1
Traosroiss�er4;º q�mo

t
s neqhuma 

d
�rgamzação social para a 

populares. que O Ô 
e emos '})reten ido para Nova Iguasi;u por-

E nesta oportunidade, de :possib�lida��ar�:bnt�� comp�tente_s nilo !"º� garantj):�m a 
um gr_ande significado na m i · "'gastar" s 

um . prffIXo • e não seria Justo !o�selnos 

�ha t,v,da de !olciorista, quero cruzeiros 1�uc::i:�-��_;e
e���','_nlo. 1 Irezentos _ou quiohentos mil 

�m rar que o primeirh M u- j«convers ,.-:- . . r •. po s_. pelo '"visto e ouvhto·· 11:u 
nicíp,o do Estado do Rio a de ltadl 

as em ,...m,ha• fj'd10lomca-s. varias· s!lo irs Mlações 
prot�ger e . prestigiar e )m outros 

�
1 :

ue estão em estado "delicltario''. com satarios e 
red1das obJetlvas •J folclore além df-&1 ::;�b�()S aJrBS'\dOS. sendo que em Uflla udus vai
lumLense. foi Nova Iguassu. gramas b 

l 8$ . e ctuzeil·os, e note-se, com bons pro­
Inume�as têm sido as fest.is por estás 

ons anunc1ant�s e ge�t� importante à frente. E' 
folclór1cas rigoro;samente cul- oheiro nos

e outrds razõei, que s0,110s cautelosos com o c.di-
dadas quanto à autenc'dad p 

so e os outros». 
l�vadas a efcLtl.) aqul e n� Ri�· e iode �rt;oto. ou .te-remos uma estacao 1"raosmissora real 
tendo sempr-t e prestiglã-ta; não ir�m�s 

e���· c�m programas e finanças a políticas, ou 
a compreensão e a boa von· dlsc 

epmooar os ouvintes Nova lgue.ssuaoos com 
tade do� �refeitos_ Ar1·uJ& Ne· lor �!�

t
�i::r campanhas polUlco-parUdárl� sem nenhum va4 

. griros e Luiz Gu,m,rães. )loancelra 'e �Üit p
o
r
qu

t 
oiio dizer, de moralidade politico-

om o importante ato do deva faz 
ura • enba de onde vier, tudo o que se 

Che!e_ do Govêrno Flumlnen- Brasil m:fiio:: 
deve ter um objetivo, •trabalhar por um 

se smto•me resserC'ido ;j N 
. 

2uanto aqui Sllfri por amo� ,nentárl: próximo numero, prosseguiremos em nossos co-
3 trad,içõ�s do meu Pais. 

s. 

Fotcloricamente estou . d 
EUGENIO BEAUV ALLET 

nliado. Ressentimentos 
in

n:� ?--!··=··!'·:·.._.....,: •• : .. :-•:• •: .. :-.. ;--: ... : ... ; •• : •• :,.:-·:··· .. '-.._X_ .............. -... 
possuo. No cbatente• d.i ml· • 

. • •  � • .-.-..�'"''v-:-\o._:,°' .. �'""-.... ,....;...::. .. 

�r:g:i;!\ º���r�!º ;:e�1:::;,.� Durvalmo �O! �aDf 9� Aluga-se �::;º�
ª
3�ni:.

u
:. 

� e� des�uinhas, contmuarel l> ,p u. h 10k t::,1.t..iu,11 126, ruodoe, com 
uvm ô Tia Genoveva 

I 

eala, Quarto. cozinha e b•-
Vale a pena esqu�cer as 

Ruo d,. G•twlio Vo,go,, 1 1 1  obelro. Arca de tt1oque co-
ot�nsas e entregar ao tem;>o 

1 º"da, - Solo 1 03 berta. Um aoo de oootruto 
• JUS\lça dos !•los. NOVA IGVASSÜ - E. 00 RIO 

aru�uel 01$ 1 000,00. A rua ,� oo 1unto ao cQmerclo, 

' 



Requerem as bananeiras E D I T . . Ã L 
tratos cutturais constantes ··!::.:.:::::·�.:; .. �· .. �- - CORR�to D
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UViúU 
Principais recomendacões ciu1ºf:b,�:::.c"��·"::�Jc��. 

�+!,if Híia-&3iMh fü•Mi•l-i•i i-FMJ &iM·HN �. t·&M·i#iiíí• 

P' t 
E•�r, v

: . o t· nireo b e l r , -agrônomo Rodrigo 1;ua2:,u�"cu,.smçao d, N1>1Ju l<ed e -or . i 
- f!lndador. SILVINO da AZ E �EDO ____ - it, 

, n  o en r i o  q u e  li l>11 a 11 n é l rn n4o é planta P,in pr,s,nt, otend,ndo nn 
. '"

�
• Bernard,no Melo, 291,; 

� • 

q u e  Jlll��o d 1 � p_en�11 r certo,. cuidado11, como julga qu, lJu , .. , ,.9,..,14,, f>,la IBA A'IO lClCXVII
Telefo1e, , .. 

" m11lor 11t dos 1e v re,! 1 1 refl. P11 r� rn•d uzir ecooõm,- - lnwb,/.,,,,ª B"/ry Lida., ;,,. 
;;;;:;;:;;7,.��
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e
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Canw nte. r,  q u e r  1r 1 1 1 1 1..  cuhur .. ill oo n.ºl"fllºII A '""ª " A nl?n1n Coila B,t•- .,, -1 
�- 1 .8" 

i 1 i 
" .. � • /lt,._ Ga,pa, N,.,.,., Al•xan ,,,a,. ,, uadns fnra do p,,;,,.e. e 

1 use n c  11 • l'•te� cu 1l 1u.ln1t cooc11tr1; pern O ddi- "" Pfo• ,zyn•l'<I, 0/g., Ah,,., 
Iro urb mo, "º qun,tn dutríto • 

s 1�hamcoto ,1 .. � p l :1 11 111� ,, ,, 1 .. m .. n ho reduzl<io doe dns s, .. ,,,,. &,IJH,1,s d, M,/ .. d-,,, "'""'""'"· Bel/ord Ro"" 1 r.l e o s Acucb
_"

f1 .  ,..\ l é m  rl lb!'<r. • · ,  potll• ,- o br � v i r  u m a  t- é rie rle 
M,,u.,-4n. Ul,no Tnu1ra du 

e us qu, ,,_, i-trturt"' ª" ,, 1 1 

pr"g 18 " tl .. e ncu• 11 rn c l'I I t 
S!lvu, º'"'º' s,,../hs • F,a,,. dntu ''" f>•,ga,,,,,,tn • .,,b t>•nr, J • • 

1· L
' 

1 
' 11 1 1' .,. . , , .  11 • • lo l)U 1d ro 11,co Joú d• Andrad• dado, d•. dtc"'""" o prazo d• lrlnlu 

( t; 1 1 l •UCt!SSI). "' "' ll Z o C Í IIHIO t é c 11 l c  1 :  Como ,,sidind.n "" luga' , ,·g·,,. d Ata da 1ª A bl' . 
d 

" "ª, """' º' co,,,J>,omiuo, 
ssem era Geral Extraordinar' ,·a 

No s e n t i d o  tlti • :i - pend ,• r  1111 a l .- 0 1111r t•s11es 
'ª o, para ,,., a "" cart6,i •tsc,nduJos , ca,,ttlada o •e• d ClNE 

fnc 11 .... e f I d 
d ,..," G11,ll,o Va,gas, ,._ 91J. ,. 1 

a SOL S A ( · 
., • n e n ,rs , n• m o - ,  li '" g u i r, hlgum11'! nor- .. ,.,a c11/ud,, pagar, r,sp,ct,- ,,,e ,vu av .. b�çllo. "º· '""'º'

. . em incorooraç.lo), 

ma•, �!'gu n . o DU•H11  I r, bttlhn em faz .. 11da onde """''" • as ,,,,,, .. ,,,."eia, 
d, ao o, t. u, f>ordg,9fo &> d,, realizada aos 5 dias do mê$ corren t� e 

cou 111 1110,; com 11lgu11s lotes d t' l\l u, flctJllij i;uperi o- 9c�1
60

,00nO,IJO, , 800,00, s.no.oo. f::'J,101
3
9.f8

79, .�• IS de .,,,,,. o provad
_ 

a oor unan,·m,·dade n•los ore•en •-· 
res 1t dez m i l  to u cc i ra8. 

.J • • !J.960.00 2.8!JQ OO J • "º"" lf11ouú, 6 - � .__ 

) 
1.7/;(),(,0 • 9.121):oo. ,�,,;,�;e; <k ago,to de 1953. o Oficial . s ubscritores 

1 - ElimioRção das folhas maduras 8 se� ds pre,tacDes atrasada, dos Roteo Deocleclo Pontes. · 
' represen tando mais de 1/3 

cas, curtaodo-a� no ponto em que o peclolo (talo) 
101•• por 11,s P,o,,.,tido, com, 1 _ 2 do Capital Social.

bt' prende à ba1 nh•; -:--------------------------
C, p I do "" d• ,\ne:nh ·•a 

2) - Nunca puxar a folha madura ou seca 

T 1 . _ 
•ções da Ctne so1, s,�. cn,;ncado �:

n 1 d.,. 1ut11cr,1ore1 ele 

de modo a rasge� 8 bainha ainda verde, para não Q t1y1eao e ra'd 1·0- m d . 
IUtos, na forma ab .. xo : 

p • delob. raçao dos e .... 

esfolttr 8 bananeira · u u " a a or1smo ,\01 clncn (5) d •• do "'h d 

3) - As folhas' madurss podem ser enterra- r:i:::g• Ê,,��q";nl• • trê•. à• 20h:.Jâ!
º
,'�,i� :::i

º
•d

d
: d�,�=� 

d as para deito de arlubaçllo. ou pnstae nas es- i»Orque ftáO temo$ Uffla estara-O de n 14 ;,,, no�• (
0
9)

Rln d< Jane rn, à rua dr 01av10 Tatqulno 

ltUtnei a b l d "  
11 • .. ne,ta Cld-t,1� n� 41ed t I d • 

. r s 8 U as tim 1Vt'f8U8 pontos do b11na- rádio em NOVa lguassu· 
panhl,  "CI�E SOL SOCll�O�oe·ANO 

e p,ov sor a a ca,a-

oe1ral; 1 •ub,crltore, conSl•ni,- da L•,t• d �[ ,IA p1<s,nle1 as -

4) A f 1 (p 
mal, de do s 1 (2 3) 

• rr,ença r<prc1•ntado 
- 8 o has �ecas tl1>vem ser poslas em or PY - lSS) 10 Lacerda 8 

e{/º' I do cap 1,1 1ub1cr11, 1o1 Pela ., NU. 

torno e entre os iadivl duos d tt louceira se 00 ve- XVII dade dado p'�, 
º:��t

pnnc, p ll 
b
tnco,p,rodor d, :e1,r1d, Sucle-

rA , e "d f 
' Qu•od <l4 b · 1 

°5 00 "' '1h0s da ROO.• con,ld, d 
< ,  em segut e e tear ogo para que uma lttba- 1 

o •�moe por encerrado em 008808 comentá tu ,c, lor Laudellno Ftrmlno C < rnctro 8 
• n o o 

red&_ ligoira possa qu eimttr  011 Insetos. (A' primei-
�

e
ºª

,
º :seu

�to alt
<>i•l11ate,, taot• COl81l UJJ•receu COIO rele: rio, O ·�bscrltor N,unm L,cad, B ub��·

0
; .�:

r
;.,1 ;�;c�1!· 

rtt V IStll, t!SSII prática perece llb8Urd11 mli8 em Bti ve�� ti que e 1188"0 o ,que rei,olvemoe IKlttr ueles :o•l• Ulll,II :ue
º 

pr��-
1
�:r;r:,:or 

b
��n,g 

P
G1ldb,rg pu• on,ecnr ·: •,,,�� 

tr11 t11udo d e  um fogo ligeiro em cio c,; ou seis f(). Iocrivel CO?J.O pareça, após explic•tmos mloucloea 
!oi expllc,do, e,�

r
�•gclra'"· 01;,

1
.'., 

P��··�r��
e
ib"'· 

N�lzo Lacert1, 

lb111<, nen h u m  prejuízo 1<Carret11rá contra 88 bana- ;ne�te oe reg ula
"!,

º'º$ u que e•tilo euj , 1toa os "1tltu-lala.o: r,elos lncorporadore, e demais c�labor�o:,.�• os 
e
,:,��

º
''"': 

nt' irns. o st>guotlo  bt'nt>flcio resulta11ltl d e11811 quei 
. es • o 

�
orqu�

N
dli oeceeehl••le do! rogulo,mentos, etc. •ur- r

ovoqação. l<>hc•t,od1 ao t• S«reta,,o LhdellllO ;:�: ..... 

�\f· u m pouco de c rnzs, que atuará cumo ótim� fri� .�:i�u-1!1�ote��
u 

��·::��. ���:rc��: "�lé�
t :i�!·:::\� p:;;

e

�,�o:p
1
1�1�\�0h

e
:���·,0

d
i:• d:'"!,'!:��;;�·�� •�;'fe'i:a,

l'r 1 , z � o l e  ,; existiam, lazenoo uma b,rulba,ra 1�1 qu� dij-unrteh, 0 ou. e111 seguida, o sr. Presidente leu O texto da c'nn,0;.• 0 tdl1� 
1 6) - Na époc1 cb uvoaa 011 inhrnsami,nte fria

,vlote.mt1l• Purdo que próximo " êloll P•••e. A114e tivemos publicado nn "Correio da Lavoura" dtsl<I cidade � di• lt 

tod u s  11s folh98 mad urus 6 mortas tomarão O d e&: 
8

1 
opo

�
\uof�ad,;, de 1>b•ervar a qU\Se coucretlz,çÁu lle va- 01

2fi d� 1•1h >  e %  de agosto do corr�,uc. b,m como no '1>•arro 

t rno 1 � r :1 ·1 3 
r oe a rope "meotoa provoc,tlos p�J� t11.111nob t b..,.ulbe ira ,c1a1 ' de,te l!stado nos dia, 1 2 e 3 dt agoot li I li 

: ' 1011,
,

0 n o  I lllll • • ;  uma vez que 08 pedestroe, tonto,, IIAo pnceb1tt111 o buzroar ,nc numero, _6 611/13, :�ferente ao' "conbtclmenlo ºe d::!:;,'° 
6) - N u 11c·1 tildu11r II poda, ou seja e l imina-' doe carroo. Felizmente nlui,:uém tol utropeludo, grliçt1e 808 1•0bre o pro1eto dos E,tatuloi de acO,do co., 0 que preeetY:: 

ção <1., f o l btts uindi. i otelromente Vi!rd es, ealvi, motorletae que tliml>ém, tontos. trt1 tov•,n ,Ie ,hmluulr t1 mar- ,o "' go 87 P•ra�:•ln Unlco, Lt111 'E", do Dccreto-1,tl n. 

quando a prtii;en tu rem muochas Indicado d eba -<los eeos vetoul�e A prlmeir• vt.10, Isso 11ar�cv,, um 2.627, �· 26/wf94/J _ . l11nqu.,.ndo a p1lnra aos ,1abter1toru 

d (N 
ras e abearoo,- 1D&s l1t11u reàlmente· .. cuot�ceu o bem oo cor,u;ão p,nntoa que d<kl""'"' •p<es<nlar qual,quer togur&es Apól 

oenças. tsle caso é uconsel?l.llvel solicitar o deeta c,dad\l, ou seja º" ru , M"r�çb�I fhmano qu .. odo 1 '"''"'" d, convocaçio, o sr. l'ruldente explicou aliuns latót 

coo curso do agrônomo para indicar o tratamento duh oa&ll8 •comero1 .. ,s. um" ,tt,lroutü II outr•, ienl!iv,.01 moe- ve�ol.caóo, dur...,10 • campanha, para, em 1ecu1d,, deduu 

conveniente); 
trar ao público 88 faol".i"º" da• eu•• llqu1<1açõo.< através qu., mu,to emb�ra não cons1, da convocaçtn, 1 prt1tnle , .. 

7) _ O 
. de JI.Bll8 •a1to-fa1t1nteau. «mbleoa dev••• p,onunclar-se a res�lto do C•phrl fl9becrtto, 

. «m11ngará• pode ser retirado IG-' • Outrossim, º" líV. NIio t'eçaoba, existo um outro "alto. :m v rru1o rl, não haver sldn •ll1>1ldo a coberta,., 1ot11 d11 

go que C81UII! ll8 flores e aa bananas começarem blaote", por s1u .. 1 mab ·1>,.-rulh""'º que º" outroo d•ila Juo- •cõ:s lizcndo sentir quo só llnllam d,1111 soluçél�• : rc<INlr 0 

11 engrossar. Algu mas peaeoaa discutem eem · baae to•, e tiue esta to,tal&do oa lil�lor c••a comercllil lleet .. ct- caplral
. 

011111•••10 <u prorr"l•�iJ do praco pua aq•••� d11 

o contrário de�ttt ,tetermioaçllo porém nenhuma 
daUe. Nilo sabemo, ée por ca•ligo ou ollo, o estabet�clmeo- �

estªntes 1'•1• ordem n sr. u,1 Ribeiro pediu " palavra I>"'" 
· . . • • to nade tr11l>a1bamo1t eat4 JU•\amente Loc•llzado em lrent 

•91oriar as dlvtrs•• lasca da C11. e do c111,m1 btalltelro e 
10convemenc 111 nota mue uté b• ,je, com 8 «Cttpação ao •bal'Ultlento·•. 

e sug<rlr a canven1encl• de um pouco ., ... de ucr tflda. tto,'-.1. 

do cacho•; PoJs bem, diante desH ,ucesoAo <le , ba1'ulboa'', un1a 
.saciados. • l11n de que seja col>er1a a co11 ln1<tll. O actoer.u 

(Conclue na 6• página) pergoola 1 .. 2.emos : Óode estão ua llceoç118 porli O fuoclooa-
Ol.inialo Bani pede a l)l tavra para c,,ncllar aoa p,e.tllftl, no 

DE 

COELHO BARBOSA dC�A 
L aborafóríos: 

R.Jooquím Po/horM64J,Río 

meuto deesi,s �«110-bertaoh,�" ? 
sent•das de que srJ• 1,110, pctfls p,.1e1t"8. a tomada d! •• 
maior n.umero de ações, Ytnc�n:tn 1t, IHlft'I ,  01 ol)stacuTot , .. 
rlllcados. Em !egulda, pede a palavra o prol Josu� Oonçaltn 
Filguelra, Presidente da Cooperat1v1 811c1ru de NWOpoha, 

A mªZOA 
• 11 pra trazer aos presenlts a su.1 txperleacta. dcctaraa60 q• a . 

Ili ca redução do capllal to:oarla dulnora .. latnle, e p11a IIOIO, le­
zla uma proposta :  no 1<nlldQ de qoe cada um IIOI 11aoc:l1doa 
presentes se tran,lormauem num agençlador da Coqipat11111, (Cond•1ão da 7• pãgina) para uma maior colocação de ações, 1ub1crucndo cada -

técnicas. Tatnbém a música, �e que se serviu Anétio, par11 n1oc:lado maior col• dé açõe• e prorrogtndo ac o prun pua 

funcionar nas s�quências de "Como nasceu a noite'' e "His- a llnal l ne,,rporaçt., e con11,1ulçio da l),retorla Fuoqueada a 

l tória do Rio Amaz.101as�, fogem ao assunto busc1:1do. Isso por· palavra aobrt as propostas apresen1a�11, t- arpol, da 11111nlt11 

1 
que os compositores procurado,, os srs. Heckel Tav•res, Vil• 1>ç,lo de dlve11os •ub0crllorc1. toram as meama, aprovaliU, 

Lobos e d. Itala G9mes Yez de Carv•lbo, negaram-se a ceder unanlmemen1<. t1un�o. asslm s,m deito a pubUi;.oç1o que rn­

itS sua.S músicas. e.sse,ncialmente foL:loricas, sem auferire!'" o , cerra ra a vl!nda de 1ç6 •9 d1 S Jcl�,tad ·, prJrro11nJo se a .. ,._. 

dtreit<>, autorais. Como fuzam

t

s a\!lma, Aného é de 011gem -na até setembro pro11mo fulur", ocu•lo em qut dc"rcr� ,er 

modesta e de recursos Urnitad s, não podendo, mesmo que 1co11vocad1 a AHembleta consl• lu•nh! da tntldade. 811:1 1eU11.S•. 

quisesse, pagsr os direitos aut rals ex,g1dos por mestres tão 1P•lo sr Presidente foi delu 1d 1 • leilur• du• E,11111101 Q� f•· 

•·necess1
1
t,ados''... Da( recorrt-r composições de Schubert e :verão rrger os dtstlno1 da S,,ckdadr, a I m de que 01 prtse•· 

Wagner ·- que pertencem ao domm,o ;,úbl1co - para ilus- 1es tom :m conheclmtnlo d•I d1retria�1 e Uns d• or1aa11,çla. 

Irar 11>uslcalmeote as seq11i!ncias citddas. �pó• a lellun, pelo aclon·11a Olonl1lo H11sl. foi pedido uma 

I GU A S SU'  B. 

O movimento panor;imlco da cámera no in!cio, descre- 1s•••• de palmas, em homenagem , p,ov• de zelo e pelos cut­

vendo a !lora e asl palságens am�zonenses, é bem realludo, dados revelados pel,. O retore•, no, E1111uto1. no •t•lldo de 

nada ficando a dev,r a qualquir outro encontrado nos dese- !>em acaul<lar os 1 n1trenu dos u1oclado1, no que lol 11eudl• 

nhos estrangeiros Servindo-se da feição liter/ma feita por Jo p<la uacmblela. P,op&, -.Inda, que se lnaeriue ne a11 ua· 

Joaquim Ribeiro, teatrólogo e folcloriota, Anélio construiu voto 4• prolunJo louvor ao, tncorpoudoru N•tzo Lacerda e 

uma pequena obra prima, que • a seQuência de "Como nas- o,org OolJb ,rg e demais cclaboradoro, pela correçto e lia• 

ceu a noite''. Como também a da "História do Rio Amazo- ,a  com que rem conduz•do os trabalhos de l n<OfPOuçio •lf 

• episódio do Jaboll, solando na flauta um chormho, quando pela prova de ap«ço • confiança pnr lodos dtmon,1rl1!1. 1f 

Resoluçõss do sr.  Presidente em 5-8-53 

e
nas", que conta a suâ origem �a pa.xão do Urutãu, ave ama· , p,esen1c data, o que foi ap,ovado. A111decendo o ,,. Prc1•· 

zônlca, 1>ela Lua ou Jacl. E acima de tudo. deataquemos o 
I 

Jen1< p,d1u que os •0101 � .. ,,m ui,n.,vo1 ao1 1ubtcrHore1, 

todos os anim•ls da floresta dJnçam alegremente. Notável 1 :omo nad, mJls houveue a tnur, foi eacerr1d1 • prucnte 

Anélío conseguiu imprimir ftelmente os .movimentos ritmico:s reunião e tav,ada a prden1e qu:!'t Ud• e ltb1d1 ciet1,. w1f pot 

da dança à música. Toda 8 m•lemolénc1a e dengues. nasc1-

i

u.101 os subscrllorea pruenlu aulnada, Eu, L1u11<11no Ftrlll1, 

dos do ritmo brastletrrssimo do chorlnho, foram-nos transmi· ,o Carneiro 8arro1, Pt1m.:lto S:cr<llrlo, • eacuvl, e e•. NII• 

tidos com f1deltd•de nos movimentos do Jaboll e dos animais. •� Lacerda Birbou, P«sldente, a sub1er,vl. (a-> llluiYl!l ._, 

Algo tão dlflcil, que
.
º próprio DisMy não con

. 
seg

. 
uiu captar, ,ctrd• BHb>u, 2' Secretario, O,org Ooldberc-lncorpnrador, 

com os requebras malandros dq 'nosso Zé Curioca. O Joboll ,..,,os 1ub«r11ore• EJ•lh Mag1lhl<1 D,n1u Alve1. Jollf aitl�I. 

é uma {Jgura simpat.icissima, Q\.le provo..:ou os me1ore, uplau• f1 th ,. J �st OzJrto Ja S•l\ta, ,Sclson Maulns V1el 1 1 .  conlor•\ 

505 por parte da assistência que louva o �ud,tóno da A.B.l •utoriz�çio ap't•�111J1l.1, W•Uer Lop�• dOi �nt111, Oc11,10 Lo 

Esta cena, podemos asstgurar, Irá provocar, a todos aqueles p s dos s ,nro ,, E pldlo V1uon', Jo•é Truj1llo 0,rcl•, µr1>a1 

que irão v�-18, 0 mesmo entu,iasmu sentido n ,quele ª"�Ll ó· L •r<> d< S ·�• ,. H ,rnero1 Coriolano Lei tio. JGSt Barb ••• • S .. 

rio. o Inspirado chor,nho é da , uto 10 do irm)o do �a,lza- l ••'I" m rta CullJ, 10,ut O,_nç 1lvts F1l1oel 1u, l)wlllo e.11i. 

dor, Elio L•tml, Interpretado na (lauta por A,tomrro C!'1nlho:

l 

,;,c,1111 F<rrelra 0, ,s, An,z10_ C
�

rdo10, Peuo Co111 CoetllO, 

Colaborarttm �inda na parte s0/1\>r.1 u� c1rt1stas rad1ofon1cos . f, , iz S hl h:,ln�. W ,tJ,m:1r S 1 1� ·» ... Mlllon Torrt1 de OU•tlra. 

Paulo Roberto, Almirante, M,a-llnho, ,. outros, t•mprestanJo as \111 • 1 • ,.• H Hr ,, 1 V "IC � e Jllb R1tlh G?IJb:r,1 �
�� 

� 

a) Con1?ratullsr-se com os jo\'eDb \"erac" Reinaldo 
Saad l.ulz _e Pinto. com ponente� do Tenls de 1tiesa do rBC, 
J)E"IB P-OJqu1sta da t11ça Eletric A. C., hem 11••im com •o Um� 
feminino de volei. pela vitoria no Jogo cootr11 o Nazar<e T. t ·.; 
IJJ _agralli,cer ao l.uiz J\fore1ra a olerl!i de uma caixa de ma 
detra, para l?Dardar os &fl\! lrecho. do teoio de mesa; e) fa­
zer realizar 110 prox1mo dia 15 (sâlJudoJ, As 15 horu, 

1
·ogos 

•le Lasque«. {lv e io, quadrul!) entre o JBC " o A. At NlcJt 
�o Me>·er: d) so;Jcit11r da I.IU licença para esse jol(o; e) to 
mar e encta e arquivar o te181(rama de teliclu.çõe11 110 JBC. 
eo�iado pe4o Joga:dor JU�enil Ooaldu Tlnocu, que se .. ncon 
Ir� em Jtiqi,eruoa; IJ ll'lurçar para 1'81(Uoda-lt'lta. 10, u ter 
c.-1ra reu111ao pt1ru &oluc•iunar relatlvament" aos r,r1>mt11s e 
ln5enç6es da ia Ulokana Oidade .ae No,1> lgua--u, r1ue �e 
relllillM ell) setembro 1,rQ19010. 

IH cm SOM'.IIA - ':!" Secrel!irlo. 

:1uas VOlt'.:f ao.s v3rtos per:,onug�u.s � ch.·.:;cnhv. L o.,. (.j.J lt-b�Hú, p.,_.,,,,c auoc1.:u.l ,,. Lu.y S01,tt R bC' ro • ......._ 
· de ao C1vak•nll GJ1 li n,.ro. J . .a • ll1b • 1 r-, .Pinlo L�tt. lrloc• 

R�"larm1mo� dlz.endo que. durante �odos e:stes �n�mos
l 

lc Frtltds Por dr E tuu .l , l  � lv .1 J11n 111 - J ul Alfredo. dr, 

perei:nnaçlo �tu� !U11emas do Rio, 8SS1811nd0 ª bel • 
lf<· r'l•tl 111 d< Albuqu,••q11_•, N,•son D·,1u:z, L•uddlao Barroa, 

Ut-•enhc.,s, nüdat vimC'S que 1 • compare à cenu d
� .1J

bf
t1
1 - di fll'.ptdllo <.;rrqueln Ur,uh.'•', E:11 111 1 Noutra. Wt-nct&IIU d1 811 •

nicamentfl bt:m f{'W.li�dd_ó, l t-rfetta no ritmo e ut 
.
º
�
· 

t � 
P 

8
8

�ulv , • h' bC"lru P,tho. Pclu, .1-u HI I J .,. Ah:•dtt F.:,,,1,.,, iicbu1li1 

mc,t o• éalo1ço� '1f�t: Jovrm br,sJle1ro em con\:t:f 
·'na 

q 
ern , t vr, s , r,l lh1, Luiz A'"'" it W 1!kt Pi:re•r• da, Nevr1. PQf 

QUt; de be'lq t- r1tn PQSI\Jl,009. ,e,m notta f1tuna e fio 
1 · d 1 .. r,011.tu Crtapc Ri:n ,to .'\t ·n,fq 1ç I Th11tf.:r lnlpoldo e J..allt 

Hmu:tns, 1J cout II to onc1(h1tu_araf1c&mente til nussa,i t•n d 
I u k w 1z L1u,1�U11,1 º"' '!'' li, _Sl·hhd.lo H , �uhno ,1.: ,'1•• 

fukic,nc1.15, , u 1 ,i .. nv, o .. 1u taldtlt 4. •., a1v,.,,w S,111,,10,r, tl,•nt"*ffCn :Scfll1n" 

A,.-tstg,m .iJ ·�iu!onW .An1ozõnku" e eµ i'l r'iUS ,t.UC�º f rd•U 6':0 Mool l'lr. A ,;H011 11 U 11 t,'\S1 A1 ·w�i10 ..- df ftra1-:11tt
· 

fo v , X\:t.'&isLvds c-m prv(·U 1 tlr o au1ximo , .. patsv,es, q®
I 

'\\•nur l u,,uJji./'. 1'u1 .. opJ ,, d .. 1.a 1up1 a Eu, L4udellno ftr-

' �!uei\'!.' tn O nuuo •nt\l lawn<> p<>l• ubr11 1,, .,a.ntuo i..,u 1 11111111 Cornclro 1!'"º'' 1 ,,cre111•q. a o.-.w.i,r lct 

1 Uhv 


